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M E N S A J E D E L A I N T E R N A C I O N A L 

E l P r i m e r o de M a y o es l a encarnación del símbolo de la 
lucha (gigantesca del pro le tar iado m u n d i a l por el p a n , l a l i b e r t a d 
y la c u l t u r a . E s v e r d a d que nos esperan todavía graves luchas 
antes de que este elevado objeto sea u n hecho. P e r o la o b r a 
c u m p l i d a hasta aquí , e l c a m i n o recorr ido hasta el presente, e l 
enorme desenvolv imiento de l a fuerza y del poder que el prole­
tariado i n t e r n a c i o n a l h a conquistado y a , nos d a n a todos entu­
s iasmo y nuevas fuerzas p a r a desplegar u n a g r a n a c t i v i d a d el 
P r i m e r o de M a y o ; todos los corazones laten m á s fuerte e n ese 
día. A pesar de todos los esfuerzos de l a reacción y del c a p i t a ­
l i s m o , el pro le tar iado i n t e r n a c i o n a l está convencido de que h a de 
sal ir v ictor ioso. E l símbolo del P r i m e r o de M a y o tr iunfará ; esta 
es l a o r g u l l o s a convicción del proletar iado. 

U n a breve ojeada c o n f i r m a nuestros i n m e n s o s progresos. H a c e 
ya t re inta y nueve años que fué d i r i g i d a la p r i m e r a l l a m a d a del 
P r i m e r o de M a y o a los proletar iados de todos los países p a r a 
organizarse y l u c h a r por l a j o r n a d a de ocho horas ; bien raros 
eran Jos que pertenecían a u n a organización s i n d i c a l o política 
y que reconocían c l a r a m e n t e el alto objeto, que no podía ser 
logrado m á s que por l a organización, l a educación, las luchas por­
fiadas, las p r i v a c i o n e s , las m i s e r i a s y los s u f r i m i e n t o s . M i l l a r e s de 
hombres h a n sacrif icado todo por esta l u c h a : su bien supremo y su 
v i d a . D u r a n t e decenas de años , a l proletar iado no le h a contado 
en n i n g u n a parte c o m o u n factor de poder. E l t i e m p o de t r a ­
bajo de doce y catorce, y hasta de dieciséis horas por día, e r a 
la regla . L a explotación de los hombres , de las mujeres y de los 
niños e r a i n h u m a n a . H o y , a l menos en los países donde existe 
un m o v i m i e n t o s i n d i c a l y político obrero, l a m a y o r í a n o trabaja 
más que c u a r e n t a y ocho horas , y a u n menos, por s e m a n a . S a l v o 
a lgunas excepciones, los obreros h a n impuesto por todas partes 
su derecho de asociación, y disponen en n u m e r o s o s países de 
u n part ido político poderoso, y en a l g u n o s también l a c o n q u i s t a 
del P o d e r político es i n m i n e n t e . E s verdad que d u r a n t e estos 
últimos cuarenta años l a clase obrera h a creado e n o r m e s tesoros 

y r iquezas , de los cuales no posee m á s que m u y poco. M e d i a n t e 
pequeños sa lar ios , debe sujetarse a rudas faenas p a r a los c a p i t a ­
listas y poseedores. P e r o antes que l a clase obrera h a y a podido 
intervenir en la l u c h a sobre el terreno n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , 
ha debido forjarse sus propias a r m a s , m u c h o m á s c o m p l i c a d a s 
que los fusiles y cañones de la burguesía , o sea las a r m a s intelec­
tuales y cu l tura les . Só lo u n a clase o b r e r a inte lec tua lmente a l a 
a l tura de su tarea , d isponiendo de educación y de c u l t u r a , podrá 
conquistar el P o d e r y hacer t r i u n f a r e l S o c i a l i s m o . H o y e l m u n d o 
está todavía erizado de a r m a s y los obreros se encuentran en 
presencia de nuevos y crueles enemigos . P e r o el sent imiento y 
el p e n s a m i e n t o i n t e r n a c i o n a l , l a s o l i d a r i d a d i n t e r n a c i o n a l , progre­
san s i n cesar, y la h o r a se a p r o x i m a en que ningún P o d e r del 
m u n d o podrá l levar a l pro le tar iado a los campos de b a t a l l a . E l 
proletariado i n t e r n a c i o n a l tendrá l a noble tarea de l levar a l a 
H u m a n i d a d , sangrante de m i l her idas , la paz de los pueblos. 

¡ P r o l e t a r i a d o s de todos los p a í s e s : tened bien alto en e l P r i ­

mero de M a y o e l estandarte de la paz, de la l i b e r t a d , de la educa-
cación y de la c u l t u r a ! ¡ V i v a l a organizac ión s i n d i c a l y política ! 
¡ V i v a l a s o l i d a r i d a d i n t e r n a c i o n a l ! Y vosotros, c a m a r a d a s dc-
la i n d u s t r i a meta lúrg ica española, colocaos en las p r i m e r a s filas, 
sed los que abráis c a m i n o e n la l u c h a ; se t r a t a de conquis tar 
los derechos h u m a n o s p a r a las mujeres y los niños, p a r a la 
H u m a n i d a d entera ; se trata de hacer t r i u n f a r e l S o c i a l i s m o . 

Conrado ILG, 
secretario de la Federación Internacional de Metalúrgicos. 

F R E N T E A U N P R O B L E M A 
R a c i o n a l i z a c i ó n ; o r g a n i z a c i ó n c i e n t í f i c a d e l t r a b a j o . H e 

a h í o t r o n u e v o p r o b l e m a d e c a r á c t e r s o c i a l q u e se le v i e n e 
d e f r e n t e , y a p a s o s d e g i g a n t e , a l a c l a s e o b r e r a . 

¿ Q u é t r a e e n s u s e n t r a ñ a s ese p r o b l e m a ? N o e n t r e m o s 
e n d e t a l l e s . T r a e l a t r a n s f o r m a c i ó n d e l o s m é t o d o s y d e l o s 
i n s t r u m e n t o s d e p r o d u c c i ó n ; e s t a n d a r d i z a c i ó n ; o r g a n i z a c i ó n 
c o m e r c i a l d e l o s p r o d u c t o s ; c o n c e n t r a c i ó n i n d u s t r i a l ; c o o r d i ­
n a c i ó n d e l o s d i v e r s o s s e r v i c i o s . ¿ Q u é s i g n i f i c a t o d o e s t o ? 
S e g ú n l a C o n f e r e n c i a E c o n ó m i c a I n t e r n a c i o n a l , d a r a l t r a b a j o 
u n m á x i m o de e f i c a c i a c o n u n m í n i m o d e e s f u e r z o ; f a c i l i t a r , 
por . u n a m e n o r v a r i e d a d d e H i p o s , l a f a b r i c a c i ó n d e p i e z a s e n 
s e r i e ; e v i t a r el d e s p i l f a r r o d e l a s p r i m e r a s m a t e r i a s y d e l a s 
e n e r g í a s ; s i m p l i f i c a r l a d i s t r i b u c i ó n d e l a s m e r c a n c í a s ; e v i ­
t a r l o s t r a n s p o r t e s c o s t o s o s ; a l i g e r a r l a i n d u s t r i a d e c a r g a s 
financieras, y s u p r e s i ó n d e l o s i n t e r m e d i a r i o s . 

¿ Q u é b e n e f i c i o s p u e d e d a r e s t a o r g a n i z a c i ó n d e l t r a b a ­
j o ? A l a c o l e c t i v i d a d , u n a e s t a b i l i d a d m a y o r y u n n i v e l m á s 
e l e v a d o d e c o n d i c i o n e s de v i d a ; a l o s c o n s u m i d o r e s , l o s p r e ­
c i o s m á s b a j o s y l o s p r o d u c t o s m á s c u i d a d o s a m e n t e a d a p t a ­
d o s a l a s n e c e s i d a d e s ; a l a s d i v e r s a s c a t e g o r í a s d e p r o d u c ­
t o r e s , l a r e m u n e r a c i ó n m á s a m p l i a y s e g u r a . 

¿ Q u é p e l i g r o s t i e n e p a r a l o s t r a b a j a d o r e s , s i e l l o s n o se 
o c u p a n d e l p r o b l e m a ? E n e l a s p e c t o c o l l e c t i v o , e l p a r o f o r ­
z o s o , e l e v a c i ó n d e l a j o r n a d a , d i s m i n u c i ó n d e l s a l a r i o . E n e l 
i n d i v i d u a l , el a g o t a m i e n t o f í s i c o , l a m o n o t o n í a e n e l t r a b a j o 
y t r a b a s p a r a c a l i f i c a r s e e n s u o f i c i o . 

¿ Q u é p r o g r a m a h a d e t e n e r l a o r g a n i z a c ó n o b r e r a q u e 
s i r v a de c o m p e n s a c i ó n a l o s p o s i b l e s t r a s t o r n o s i n m e d i a t o s 
d e l a r a c i o n a l i z a c i ó n ? C u m p l i m i e n t o r i g u r o s o d e t o d a l a le­
g i s l a c i ó n s o c i a l , y e s p e c i a l m e n t e d e l a j o r n a d a de o c h o h o ­
r a s ; e x t e n s i ó n de esa l e g i s l a c i ó n a l o s o b r e r o s d e l c a m p o , a 
f in d e e v i t a r , e n l o p o s i b l e , l a e m i g r a c i ó n a l a s g r a n d e s c i u ­
d a d e s ; f u n c i o n a m i e n t o r e g u l a r y a u t ó n o m o d e los C o m i t é s 
p a r i t a r i o s , p a r a q u e p u e d a n l l e g a r a l e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s 
c o n t r a t o s c o l e c t i v o s d e t r a b a j o ; i n t e r v e n c i ó n d e l o s o b r e r o s 
e n l a d i r e c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n d e l a s i n d u s t r i a s ; a c a b a r c o n 
el a n a l f a b e t i s m o ; e n s e ñ a n z a y o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l ; se­
g u r o d e l p a r o d e e n f e r m e d a d v m a t e r n i d a d , e tc . 

¿ Q u é p r e c i s a l a c l a s e t r a b a j a d o r a p a r a l o g r a r t o d o e s t o ? 
O r g a n i z a c i ó n , v o l u n t a d y p e r s e v e r a n c i a . 

Francisco L. CABALLERO 



En Francia 

L a clase obrera y la racionalización 
E l P r i m e r o de M a y o en F r a n c i a se presenta este año en con­

diciones m u y part icu lares . 
Inmediatamente después de l a efervescencia que ocas iona s iem­

pre en nuestro país u n a consul ta e lectoral , tras l a agitación de 
las pasiones polít icas, e n cuyo período los trabajadores son objeto 
de m u c h a s atenciones por c u a n t o s so l i c i tan sus sufragios , e l pro­
letariado será l l a m a d o a mani festar por segunda vez su v o l u n t a d . 

E s u n a contradicción del régimen democrático. 
E l c i u d a d a n o que la víspera de u n escrut inio e lectoral parece 

dotado de todos los derechos, se encuentra a l día s iguiente c o m o 
asa lar iado, reducido a emplear los medios de fuerza y resisten­
cia de s iempre p a r a obtener l a garant ía y e l respeto de los dere­
chos de los cuales está aparentemente invest ido. 

S i su fuerza no se m u e s t r a m u y potente, sus derechos, c o m o 
los grandes pr inc ip ios que figuran en el f ront isp ic io del rég imen, 
l ibertad y f r a t e r n i d a d , serán del iberadamente v io lados . 

Independientemente de las c o n t i n u a s bata l las que esta s i tua­
ción parodójica le o b l i g a a l i b r a r c o n t r a todas ¡las fuerzas de 
reacción coal igadas contra él, el P r i m e r o de M a y o es p a r a el 
trabajador ocasión propic ia p a r a c l a m a r su deseo de u n a v ida 
mejor, af irmándose sobre las re iv indicac iones del m o v i m i e n t o s i n ­
d i c a l . 

D i c h a s re iv indicac iones están en F r a n c i a i n s c r i t a s , desde 1919, 
en e l p r o g r a m a de l a Confederación G e n e r a l d e l T r a b a j o . 

S i m b o l i z a n d o el carácter del m o v i m i e n t o s i n d i c a l francés, el 
p r o g r a m a de la Confederación se presenta en un tr ip le aspecto : 
corporat ivo , económico y soc ia l . 

E n cada uno de estos d o m i n i o s se h a n conseguido i m p o r t a n t e s 
real izaciones, como son, por ejemplo, la j o r n a d a de ocho horas y 
los seguros sociales. E l Conse jo E c o n ó m i c o N a c i o n a l y l a o r g a ­
nización de l a m a n o de obra . O t r a s , como la r e f o r m a de l a ley 
de Accidentes del trabajo y el establecimiento de inspectores obre­
ros d e l trabajo, e s t á n a p u n t o d e obtenerse. 

P e r o tal es l a perpetua evolución económica y soc ia l , que d u ­
rante e l lapso de t iempo necesario p a r a rea l izar las re iv indicac iones 
f o r m u l a d a s las c i r c u n s t a n c i a s i m p o n e n i m p e r i o s a m e n t e otras . 

D e suerte que un p r o g r a m a s i n d i c a l , en la m e d i d a que esta p a ­
labra pueda expresar y adaptarse a l e n u n c i a d o de re iv indicac io­
nes obreras, no puede ser n u n c a def init ivo. 

S e g ú n las c i r c u n s t a n c i a s , hay re iv indicac iones que aparecen 
colocadas en p r i m e r p l a n o . Así , por ejemplo, en el m o m e n t o a c t u a l , 
la p r i m e r a c o n q u i s t a q u e debemos a l c a n z a r es e l c o n t r o l obrero. 

N o es de hoy que el contro l obrero se i m p o n e a nuestra aten­
ción. Y a en 1920, nuestra Federación presentó a l o r g a n i s m o cen­
t r a l de los patronos metalúrgicos de F r a n c i a — e l C o m i t é de 
F o r j a s — u n proyecto completo de contro l obrero. 

L o s grandes m a g n a t e s de la m e t a l u r g i a lo rechazaron de una 
m a n e r a a l t i v a . 

H u b i e r a sido preciso entonces emprender la b a t a l l a p i r a i m ­
ponerlo ; pero l a desdichada h u e l g a de 1920 en Par ís , y m á s 
tarde l a escisión, d e b i l i t a r o n de ta l m a n e r a nuestros o r g a n i s m o s , 
que no había pos ib i l idad de poder enfrentarnos con nuestra poten­
te clase p a t r o n a l . 

T u v i m o s que res ignarnos a d i f u n d i r nuestra aspiración, espe­
rando que las c i r c u n s t a n c i a s nos fuesen m á s favorables p a r a 
tratar de l levar la a l a práctica. 

H o y no son y a solamente las c i r c u n s t a n c i a s en q u e se h a l l a l a 
m e t a l u r g i a lo que hace posible la realización del c o n t r o l obrero 
en las i n d u s t r i a s , sino que l o e x i g e también la situación genera l 
creada p o r l a cr is i s económica sobrevenida e n F r a n c i a e n 1926. 

N a d i e n iega e n F r a n c i a l a necesidad de buscar el mejor coste 
de fábrica, p a r a con ello sust i tu ir a los' factores de a c t i v i d a d i n ­
d u s t r i a l desaparecidos. P e r o si los elementos p a t r o n a l y obrero 
están de acuerdo en el p r i n c i p i o de la solución, existe un des­
acuerdo profundo respecto a los medios de l legar a el lo. 

P a r a l a clase p a t r o n a l , es únicamente sobre los trabajadores, 
como h a o c u r r i d o s iempre, sobre q u i e n debe operarse la reducción 
del coste de fábrica : disminución del sa lar io , a u m e n t o de l a j o r n a ­
da de trabajo, agotamiento físico. H e aquí r e s u m i d o lo que repre­
senta p a r a los patronos l a p a l a b r a , f a m o s a , racionalización. 

N o nos asustan las p a l a b r a s , y cons ideramos que s i , por e m ­
plear l a expresión de m o d a , h a y q u e r a c i o n a l i z a r , p a r a p r o d u c i r 
en mejores condiciones, la racionalización no puede l i m i t a r s e a 

establecer nuevos métodos de trabajo, aunque sean calif icados de 
científicos. 

P o r racionalización entendemos la organización metódica y nor­
m a l de todo cuanto de cerca o de lejos concurre en l a producción ; 
es decir , toda u n a serie de r e f o r m a s , enlazadas unas c o n otras , 
completando unas las otras , mediante la aplicación de todos los 
descubr imientos científicos. E n u n a p a l a b r a : reorganizar , desde 
la base a la c u m b r e , toda l a economía del país , o sea : d i s t r i b u ­
ción e q u i t a t i v a de las m a t e r i a s p r i m a s ; revisión de la política 
aduanera ; mejorar l a m a q u i n a r i a n a c i o n a l ; extender los medios de 
transporte ; establec imiento de planos i n d u s t r i a l e s ; reorganización 
de las fábricas ; organización del trabajo, u t i l i zando las c u a l i d a ­
d e s ; apt i tudes del obrero f r a n c é s ; tipificación y normal ización, 
por no c i tar m á s que las r e f o r m a s esenciales que, a nuestro modo 
de ver, i m p l i c a la racionalización. 

Así pract icada la racionalización, tendrá nuestro asent imiento , 
mas con u n a condición e s e n c i a l : la de que nosotros part ic ipemos 
en el estudio que requieren esas t ransformaciones ; que el derecho 
s indica l sea f o r m a l m e n t e reconocido, y que las condiciones de 
trabajo, sa lar ios , j o r n a d a y aprendizaje estén reglamentados y 
garant izados por u n contrato firmado por las organizaciones pa­
tronal y o b r e r a . E n u n a p a l a b r a : que el control obrero sea reco­
nocido por los patronos. 

S i la clase p a t r o n a l no quiere hacer ningún sacrif icio ; s i quiere 
conservar intactas sus prerrogat ivas y sus pr iv i leg ios ; s i entiende 
sacar de l a racionalización u n a n u e v a fuente de r iquezas aplas­
tando a los trabajadores bajo l a máquina perfeccionada, en este 
caso, que no se extrañen los rac ional izadores de encontrar la hos­
t i l i d a d de l a clase obrera . 

L o s trabajadores h a n demostrado que no son adversarios del 
progreso, s ino que desean fervientemente favorecer su desarrol lo ; 
pero h a de ser beneficioso a l a colect iv idad. 

S i los que hasta aquí h a n acaparado el progreso en su beneficio 
exclusivo no comprenden que en la época de nuestros días la 
clase obrera tiene derecho a gozar de las conquistas de la c i v i l i ­
zación, y, sobre todo, que no debe ser considerada como m e n o r de 
edad, si no comprenden eso, c u l p a s u y a será si encuentran di f i ­
cultades. 

P o r n u e s t r a parte , es tamos bien dispuestos a n o abdicar ante 
los pr iv i leg ios capi ta l is tas . 

L a potencia de l a demostración del P r i m e r o de M a y o lo m a n i ­
festará. 

H. LABE, 
secretario de la Federación de Metalúrgicos de Francia. 

En Cataluña 

L a f a l a n g e a z u l 
E l p r o l e t a r i a d o c a t a l á n t i e n e c a r a c t e r í s t i c a s i n t e r e s a n t e s . 

L a m a s a o b r e r a d e C a t a l u ñ a o f r e c e a l o b s e r v a d o r f a c e t a s 
i n c o n f u n d i b l e s e i d i o s i n c r a s i a s n o t a b l e s q u e p e r m i t e n c l a s i ­
ficarla p o r p r o f e s i o n e s y f a c i l i t a n el r e c o n o c e r e n t r e e l l a a l o s 
o b r e r o s m e t a l ú r g i c o s . 

P o r s u i n d u m e n t a r i a , é s t o s s o n l o s « a z u l e s » , y , a l m o d o d e 
l o s f r a n c e s e s q u e e n l a V e n d é e c o m b a t i e r o n c o n t r a l a r e a c ­
c i ó n , e n l a s l u c h a s s o c i a l e s f o r m a n l a f a l a n g e a z u l d e l p r o ­
l e t a r i a d o c a t a l á n . 

P o r s u c u l t u r a , v a n a l a v a n g u a r d i a d e l o b r e r i s m o d e l a 
r e g l ó n , m e j o r i n s t r u i d o s , a c t u a l m e n t e , q u e l o s g r á f i c o s ; m á s 
c o n s i d e r a d o s q u e é s t o s p o r e l c a p i t a l i s m o , c o n e l i n t e r é s q u e 
l a i n d u s t r i a s i d e r o m e t a l u r g i c a r e q u i e r e e n C a t a l u ñ a , y a l a 
q u e p r e s t a m a y o r a t e n c i ó n q u e a o t r a s p a r a s u b e n e f i c i o . 

P o r s u n ú m e r o , c o n s t i t u y e n u n o d e l o s m a y o r e s n ú c l e o s 
d e p o b l a c i ó n d e C a t a l u ñ a , y c o n e l r a m o d e c o n s t r u c c i ó n y 
el a r t e t e x t i l , s o n f u e n t e d e r i q u e z a d e l a r e g i ó n m á s i n d u s ­
t r i o s a d e E s p a ñ a . 

P o r e s o , l a f a l a n g e a z u l , i n v a d i e n d o Has p o b l a c i o n e s c a t a ­
l a n a s , d o n d e se h a e x t e n d i d o p r o g r e s i v a m e n t e l a i n d u s t r i a 
m e t a l ú r g i c a , m u e s t r a c o n s u s t r a j e s a z u l e s l a i m p o r t a n c i a d e 
l a m e t a l u r g i a e n C a t a l u ñ a : m i l e s d e m e c á n i c o s , r e p a r a d o r e s 
o c o n s t r u c t o r e s , o b r e r o s d e t a l l e r e s m o d e s t o s o d e g r a n d e s 
e s t a b l e c i m i e n t o s s i d e r ú r g i c o s , d e n o t a n q u e e s t o s t r a b a j a d o r e s 
s o n u n a f u e r z a e f e c t i v a d e l p r o l e t a r i a d o c a t a l á n . 

P o r e s o , Ua f a l a n g e a z u l , e l e m e n t o i n d i s p e n s a b l e e n l a 
i n d u s t r i a c a t a l a n a , s i e n d o u n o d e l o s s e c t o r e s q u e r e c i b e n 



i n s t r u c c i ó n e n l a E s c u e l a i n d u s t r i a l , a u m e n t a s u c u l t u r a , e l e ­
v a e l n i v e l m o r a l y m a t e r i a l d e u n a p r o f e s i ó n q u e p o s e e v e r ­
d a d e r o s ar t í f i ces y u n o s t r a b a j a d o r e s c o n a f á n d e s u p e r a c i ó n 
t é c n i c a y e n c o n d i c i o n e s d e ser l o s m á s y l o s m e j o r e s . 

P o r e s o , l a f a l a n g e a z u l es Sa m á s n o t a b l e d e l p r o l e t a r i a ­
d o c a t a l á n , l a m á s s u f r i d a y d e m a y o r e s s a c r i f i c i o s , v í c t i m a 
p r o p i c i a t o r i a , p o r s u i n d u m e n t a r i a , e n l o s m o m e n t o s d e p e l i ­
g r o p a r a e l o b r e r i s m o : e n l o s m o v i m i e n t o s d e 1 9 0 2 , l a l u c h a 
h e r o i c a ; e n e l d e S a b a d e l l , a ñ o s d e s p u é s , e n e l q u e u n o s m u ­
c h a c h o s « a z u l e s » f u e r o n e m p u j a d o s , p e r s e g u i d o s c a r r e t e r a 
a d e l a n t e h a s t a B a r c e l o n a , a d o n d e l l e g a r o n j a d e a n t e s , m a l ­
t r e c h o s , h e r i d o s a s a b l a z o s . . . 

P e r o s i p o r s u n ú m e r o s o n u n a f u e r z a e v i d e n t e , s i p o r 
s u c u l t u r a s o n u n a e s p e r a n z a , los « a z u l e s » d e C a t a l u ñ a , a p e ­
s a r d e s u s l u c h a s , h e r o i c a s , p e r o i r r e f l e x i v a s , i n e f i c a c e s y p e r ­
j u d i c i a l e s , n o s o n t e m i b l e s , n o s o n c o n s c i e n t e s , p o r q u e n o se 
u n e n , p o r q u e n o se s o l i d a r i z a n , p o r q u e n o o r g a n i z a n l a r e ­
s i s t e n c i a . 

L a f a l a n g e a z u l d e l p r o l e t a r i a d o c a t a l á n es u n s e c t o r q u e 
d e b e c o n c e r t a r l a i n t e l i g e n c i a p r o f e s i o n a l d e s u s c o m p o n e n ­
tes , p a r a a u n a r s u s e s f u e r z o s , p a r a s u p e r a r s e y p a r a c o n ­
t r i b u i r a l a e m a n c i p a c i ó n d e l p r o l e t a r i a d o u n i v e r s a l . 

L a f a l a n g e a z u l d e l p r o l e t a r i a d o c a t a l á n t i e n e f u e r z a n u ­
m é r i c a , p e r o n o t i e n e u n i ó n , n o e s t á o r g a n i z a d a ; t i e n e culi-
t u r a , p e r o n o a d t ú a ; y m i e n t r a s n o se o r g a n i c e n i a c t ú e , n o 
s e r á m á s q u e u n n ú c l e o n u m e r o s o , p e r o s i n p o d e r ; c o n i n s ­
t r u c c i ó n , c o n c u l t u r a , p e r o s i n i n f l u e n c i a . 

P o d e r e i n f l u e n c i a q u e c o n s e g u i r í a n l o s o b r e r o s m e t a l ú r ­
g i c o s c o n s t i t u y e n d o A s o c i a c i o n e s e n c a d a l o c a l i d a d d e C a t a ­
l u ñ a , q u e , i n c o r p o r a d a s a l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l , r e c i b i e r a n 
l a o r i e n t a c i ó n y s i g u i e r a n l a t á c t i c a d e l a U n i ó n G e n e r a l d e 
T r a b a j a d o r e s d e E s p a ñ a . 

Y s i as í l o h i c i e r a , l a f a l a n g e a z u l d e l p r o l e t a r i a d o c a t a ­
l á n c o n t r i b u i r í a a sa l ivar a é s t e d e l e s t a d o d e i n c o n s c i e n c i a 
e n q u e s e h a l l a s u m i d o , y C a t a l u ñ a o c u p a r í a e l p u e s t o q u e le 
c o r r e s p o n d e e n e l m o v i m i e n t o o b r e r o u n i v e r s a l . 

B a r c e l o n a . 
Joaquín ESCOFET 

E l ejemplo de Suiza 

C l a s e o b r e r a y d e m o c r a c i a 

S u i z a es u n a d e m o c r a c i a tota l . E s t o s igni f ica q u e e l pueblo 
no sólo des igna diputados en las C á m a r a s federales ( P a r l a m e n t o ) , 
sino que también, por medio del referéndum y de l a i n i c i a t i v a , 
vota y decide en últ imo término todos los problemas de orden 
político y soc ia l . 

E s t a d e m o c r a c i a p e r m i t e a l pueblo, no sólo r e g u l a r su suerte, 
sino también que la clase t rabajadora precise su punto de v is ta 
contra el del G o b i e r n o y el del P a r l a m e n t o . 

C u a n d o el pueblo se h a p r o n u n c i a d o , l a minoría se somete, y 
todo está arreg lado. L a opinión pública j u e g a , pues, p a p e l pre­
ponderante y definit ivo en los negocios del país. 

A s í r p o r e jemplo, l a j o r n a d a de ocho horas ha s ido a m e n a z a d a 
por el G o b i e r n o y la m a y o r í a id'e las C á m a r a s ; pero fué m a n t e n i d a 
por votación p o p u l a r veri f icada en 1924. 

A l t e r n a t i v a m e n t e , vencida o v i c t o r i o s a , la clase o b r e r a tiene, 
pues, en nuestra v ie ja d e m o c r a c i a helvética l ibertades, derechos, 
medios que m u y pocos países ofrecen a los asa lar iados . 

Podría creerse que en u n c a m i n o t a n a m p l i a m e n t e abierto por 
la Const i tución, las cohortes del proletar iado deberían pasar rá­
pidas, numerosas , p a r a conquis tar l a m a y o r í a l i b e r a d o r a , s in 
esperar e l fin del régimen c a p i t a l i s t a . 

D e s e n g a ñ é m o n o s ; d e m o c r a c i a c o m o m o n a r q u í a son, s imple­
mente, dos f o r m a s polít icas, y l a oíase o b r e r a debe trazarse u n 
s i t io n u e v o e n las ideas y , sobre todo, en los hechos. 

L a s t radic iones , las costumbres , los usos , c o n s t i t u y e n otras 
tantas m u r a l l a s que e l i n d u s t r i a l i s m o m o d e r n o c u b r e con su 
poder, pero que u t i l i z a en provecho propio con m u c h a h a ­
b i l i d a d . 

L a burguesía suiza no es n i mejor n i peor que la de otros 
países ; pero e l e n e m i g o m á s temible e n S u i z a es l a m i s m a clase 
obrera. E x i s t e n m á s de 700.000 obreros o r g a n i z a b l e s , y sólo 
160.000 están adheridos a l a U n i o n S y n d i c a l e S u i s s e . 

S i n d u d a , toda9 las m a n i o b r a s patronales p a r a re frenar el 

m o v i m i e n t o s indica l se h a n puesto en práctica ; obras sociales de 
fábricas, cajas de paro en competencia con las de los obreros 
federados ; procesos ante los T r i b u n a l e s p a r a defender obreros d i ­
ciéndose molestados por los S indicatos ; en u n a p a l a b r a : todo e l 
arsenal de reacciones conocidas y generalmente en uso en otros 
países. 

L a Internac ional de los patronos es m á s s o l i d a r i a que lo que 
m u c h o s obreros se i m a g i n a n , y , por consecuencia , u n a acción 
fructuosamente empleada c o n t r a nuestras organizac iones se h a 
c o m u n i c a d o y pract icado u m v e r s a l m e n t e . 

A pesar de esto, la clase obrera no puede g r i t a r m u y alto 
contra las tendencias patronales , que leg í t imamente se defienden, 
después de todo, tanto c o m o los m i s m o s obreros, a quienes n i n ­
g u n a ley i m p i d e onganizarse y convert irse en u n poder económico 
de p r i m e r orden. 

S i n embargo, en S u i z a , como en otras partes, la organización 
s i n d i c a l juega un papel i m p o r t a n t e . O c u p a r á , precisamente a causa 
de su carácter económico, u n l u g a r i m p o r t a n t e . C o m o el c a p i t a ­
l i smo cubre el m u n d o de ramif icac iones , la clase obrera , o r g a ­
nizada i n t e r n a c i o n a l m e n t e , romperá u n día, p a r a elevarse a la 
luz como la p l a n t a asf ix iada bajo e l obstáculo. 

L a H u m a n i d a d no puede e x t i n g u i r s e bajo las fuerzas de u n 
régimen que i m p i d e su mejoramiento . S u h i s t o r i a demuestra q u e 
nada le i m p i d e elevarse hac ia m á s inte l igente bondad. 

E s un derecho en el c u a l los asa lar iados deberían pensar con 
i g u a l fuerza que en la v o l u n t a d de v i v i r que los sostiene en su 
m i s e r i a . 

A. GROSPIERRE, 
diputado y secretario de la Federación Suiza de los Obreros en 

Metales y Relojeros. 

Fachada principal del domici l io de l a Confederación General del 
Trabajo de F r a n c i a y sede de l a Federación de Metalúrgicos 

Francesa. 

Hay que hacer el bien a pesar de los ingratos, sabiendo que exis­
ten, y resignándonos a que nuestros afanes sean olvidados y me­
nospreciados por los mismos que los aprovechan. El desquite de 
los que obran asi consiste en ver que si su nombre se borra de 
la memoria de los otros, su obra triunfa, y los que tes pagaron 
con desprecios o rebeldías personales viven de los frutos que da 

la semilla que ellos sembraron. 
RAFAEL ALTAMI RA 
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Polémica menor 

La base múltiple y sus detractores 
L a b a s e m ú l t i p l e , se h a d i c h o , e n e r v a e l e s p í r i t u r e v o l u ­

c i o n a r i o d e l o s o b r e r o s . E s u n a r g u m e n t o a n a r q u i s t a . V e a m o s 
l o q u e v a l e . 

L a b a s e n o es , e n s u s t a n c i a , o t r a c o s a q u e e l a h o r r o a s o ­
c i a d o p a r a l o s c a s o s d e e n f e r m e d a d , a c c i d e n t e , p a r o y d e ­
f u n c i ó n . L ' n a p e q u e ñ a c u o t a , q u e e l q u e t r a b a j a p u e d e p a g a r 
s i n g r a n e s f u e r z o , y l i b r a a l o b r e r o y a l o s s u y o s d e l h o r r o r 
d e l a m i s e r i a c u a n d o a q u é l c a e e n f e r m o o se h a l l a s i n t r a ­
b a j o . ¿ P u e d e l a s e g u r i d a d r e s u l t a n t e d e t a n n e c e s a r i a c o m o 
e l e m e n t a l p r e v i s i ó n t r a d u c i r s e e n d e s á n i m o , e n d e c a i m i e n t o 
d e l s e n t i d o c l a s i s t a y r e v o l u c i o n a r i o d e l o s t r a b a j a d o r e s ? 

L o s q u e r e s p o n d a n a f i r m a t i v a m e n t e t i e n e n q u e p e c h a r , s i 
s o n l ó g i c o s , c o n e s t a c o n s e c u e n c i a : e l e s p í r i t u d e l u c h a e n 
e l i n d i v i d u o se p r o d u c e e n r a z ó n i n v e r s a d e s u b i e n e s t a r 
e c o n ó m i c o . ¿ N o es a s í ? 

P u e s b i e n ; e s a p e r e g r i n a t e o r í a r e v o l u c i o n a r i a , l l e v a d a 
a l t e r r e n o d e l o s h e c h o s prácticos, o b l i g a r í a a s o l i c i t a r d e l o s 
p a t r o n o s m e n o s j o r n a l , a u m e n t o d e h o r a s d e t r a b a j o y c o n ­
t r a t o c a d a v e z m á s d u r o y h u m i l l a n t e e n f á b r i c a s y t a l l e r e s . 
Y d e l o s c o m e r c i a n t e s , q u e e l e v a r a n e l p r e c i o d e l a s s u b s i s ­
t e n c i a s . Y d e ios c a s e r o s , q u e s u b i e r a n l a s r e n t a s . Y d e l o s 
g o b e r n a n t e s , q u e s u p r i m i e s e n t o d a l a l e g i s l a c i ó n s o c i a l y , 
s i s t e m á t i c a y b r u t a l m e n t e , l o s d e r e c h o s c i u d a d a n o s , l a s c o n ­
q u i s t a s p o l í t i c a s r e a l i z a d a s p o r Das m a s a s p o p u l a r e s e n e l 
d e c u r s o d e l o s s i g l o s . D e ese m o d o , e m b r u t e c i d o s p o r e l 
h a m b r e , p o r l a t i r a n í a y p o r l a i g n o r a n c i a , s i e n d o u n o s v e r ­
d a d e r o s m i s e r a b l e s , n u e s t r o í m p e t u r e v o l u c i o n a r i o (a lcanza­
r í a , t e n d r í a q u e ( a l c a n z a r , s e g ú n l o s d e t r a c t o r e s d e l a b a s e 
m ú l t i p l e , v u e l o s i n s o s p e c h a d o s . . . ¿ N o r e c h a z a r í a n tain a b s u r ­
d a m a n e r a d e p e n s a r l o s h o t e n t o t e s ? 

L a b a s e m ú l t i p l e , p o r l o m i s m o q u e e x i g e u n c o n o c i m i e n ­
t o m á s a m p l i o d e l a s r e a l i d a d e s q u e e l q q e r e q u i e r e l a s i m -

£1 Metalúrgico 

pie a c c i ó n d e r e s i s t e n c i a , s ó l o se d a e n l a s o r g a n i z a c i o n e s 
q u e h a n l o g r a d o c i e r t a m a d u r e z . ¿ Y c ó m o l o q u e es f r u t o 
d e u n a m a y o r c u l t u r a y d e u n s e n t i m i e n t o m á s fino y p r o ­
f u n d o de l a s o l i d a r i d a d p u e d e d e p r i m i r n u e s t r a a c t i t u d r e ­
b e l d e y q u i t a r f u e r z a a n u e s t r o m o v i m i e n t o d e c l a s e ? 

C i t e m o s o t r a r a z ó n : E n e l o r d e n s i n d i c a l , l o s o b r e r o - es­
p a ñ o l e s v a m o s m u y a l a z a g a r e s p e c t o d e n u e s t r o s c o m p a ­
ñ e r o s d e F r a n c i a , I n g l i a t e r r a , A l e m a n i a , A u s t r i a , B é l g i c a , 
e t c é t e r a , e t c . E n t o d o s esos p a í s e s , d e d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l 
s u p e r i o r a l n u e s t r o , l a o r g a n i z a c i ó n p r o l e t a r i a e s m á s i d ó n e a 
y p o d e r o s a q u e e n E s p a ñ a . E s u n a v e r d a d s o b r e l a q u e n o 
c a b e d i s c u s i ó n . P u e s . . . e s r a r o e l S i n d i c a t o o l a F e d e r a c i ó n 
de i n d u s t r i a s d e esas n a c i o n e s q u e n o f u n c i o n a a b a s e m ú l ­
t i p l e . E s u n d a t o b i e n e l o c u e n t e . 

E l m i s m o f e n ó m e n o se r e g i s t r a a q u í . N o se n e c e s i t a a c u ­
d i r a l e j e m p l o d e f u e r a . L a s o r g a n i z a c i o n e s m á s f u e r t e s , l a s 
q u e h a n c o n s e g u i d o u n c r é d i t o m á s d e s t a c a d o e n l a o p i n i ó n , 
las q u e l u c h a n c o n m á s e f i c a c i a , l a s q u e c o n s t i t u y e n u n a g a ­
r a n t í a m á s firme p a r a e l p r o g r e s o g e n e r a l d e l a d a s e o b r e r a 
e s p a ñ o l a , s o n a q u e l l a s q u e , h a b i e n d o s u p e r a d o e l s i m p l i s m o 
de los t i e m p o s h e r o i c o s , s i m u l t a n e a n l a p r e v i s i ó n c o n Ja b r e ­
g a a n t i p a t r o n a l . 

L o s q u e i m p u g n a n l a o r g a n i z a c i ó n a b a s e m ú l t i p l e c o n ­
f u n d e n l a r e v o l u c i ó n , q u e se h a c e e n t o d o m o m e n t o , e l e v a n ­
d o e l n i v e l f í s i c o y m o r a l d e v i d a d e l o s e x p l o t a d o s , c o n l a 
c i e g a d e s t r u c c i ó n d e l a s c o s a s ; n o t i e n e n l a m e n o r i d e a d e 
l a c o m p l e j i d a d c r e c i e n t e d e ! m o v i m i e n t o o b r e r o m o d e r n o , y , 
s i n q u e r e r , c o n s u i n c o n s c i e n c i a , c o n s u d e s c o n o c i m i e n t o d e 
l a r e a l i d a d , f a v o r e c e n l a c a u s a d e l c a p i t a l i s m o t a n t o c o m o d i ­
f i c u l t a n y e s t o r b a n e l p e r f e c c i o n a m i e n t o o r g á n i c o d e l o s t r a ­
b a j a d o r e s . 

N o les b a g a m o s c a s o , y e n l a b a s e m ú l t i p l e , c o m o e n 
t o d o l o q u e r e p r e s e n t e u n a d e l a n t o y u n b i e n p a r a n u e s t r a 
c l a s e , p o n g a m o s l a fe y e l e n t u s i a s m o d e l o s c o n v e n c i d o s d e 
c u m p l i r , a l h a c e r l o a s í , c o n u n a l t o d e b e r e m a n c i p a d o r . 

Angel LACORT 
B i l b a o , a b r i l 1928. 

La Federación Metalúrgica en Checoeslovaquia 
N u e s t r a F e d e r a c i ó n es u n a d e l a s m á s i m p o r t a n t e s o r - g a n i z a c i ó n s i n d i c a l m e t a l ú r g i c a e n C h e c o e s l o v a q u i a . A s u 

g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s de l a R e p ú b l i c a . l a d o e x i s t e u n S i n d i c a t o a l e m á n , o t r o s o c i a l i s t a n a c i o n a l , 
S u s o r í g e n e s d a t a n d e l a ñ o 1 8 9 2 , f u n d á n d o s e u n a m o d e s t a o t r o c r i s t i a n o y o t r o c o m u n i s t a . P e r o n u e s t r a F e d e r a c i ó n e s 

A s o c i a c i ó n m u t u a l i s t a d e m e t a l ú r g i c o s e n P r a g a . D e e s a p e - l a m á s a n t i g u a y l a m á s f u e r t e d e t o d a s . E s n u e s t r a F e d e -

Voytech Dunder secretario de la 
Federación de Metalúrgicos de Che­
coeslovaquia, senador y secretario 

del Partido Social ista. 

F. Kadlec, otro secretario de la 
Federación de Metalúrgicos de Che­

coeslovaquia. 

A . Hampl , presidente de la Federa­
ción de Metalúrgicos de Checoeslo= 
vaquía y presidente del Partido 

Social ista. 

q u e n a o r g a n i z a c i ó n , t r a n s f o r m a d a s u c e s i v a m e n t e e n u n S i n ­
d i c a t o , p r i m e r o , y d e s p u é s e n F e d e r a c i ó n d e S i n d i c a t o s d e l a 
i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a , h a n a c i d o l a p o t e n t e o r g a n i z a c i ó n q u e 
h o y a g r u p a 6 5 , 0 0 0 m i e m b r o s . N o es l a n u e s t r a l a ú n i c a o r -

r a c i ó n l a q u e h a b l a en n o m b r e d e t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s m e ­
t a l ú r g i c o s c u a n d o se t r a t a d e d e t e r m i n a r n u e s t r a s r e i v i n d i c a ­
c i o n e s o fijar l a s c o n d i c i o n e s d e s a l a r i o s . 

G r a c i a s a n u e s t r a F e d e r a c i ó n , l o s o b r e r o s m e t a l ú r g i c o s 



h a n c o n s e g u i d o m u c h a s v e n t a j a s de c a r á c t e r s i n d i c a l . E n l a 
m a y o r p a r t e d e l a s E m p r e s a s e x i s t e n c o n t r a t o s c o l e c t i v o s 
q u e e s t i p u l a n e l s a l a r i o m í n i m o , s u p l e m e n t o s p o r h o r a s e x ­
t r a o r d i n a r i a s , d e s p i d o s p a g a d o s y o t r a s c o n d i c i o n e s d e t r a ­
b a j o f a v o r a b l e s a l o s o b r e r o s . D e b o a ñ a d i r q u e l a j o r n a d a 
de t r a b a j o d e o c h o h o r a s e s t á g a r a n t i z a d a p o r l a l e y , as í 
c o m o i n d e m n i z a r e l p l a z o q u e se d é a l o s o b r e r o s en c a s o 
de d e s p i d o ; p e r o en n u e s t r o s c o n t r a t o s c o l e c t i v o s t e n e m o s 
v e n t a j a s m u c h o m á s f a v o r a b l e s p a r a l o s o b r e r o s q u e l a s d e ­
t e r m i n a d a s p o r l a l e y . 

P o r o t r a p a r t e , t e n e m o s l o s C o n s e j o s d e f á b r i c a , e s t a b l e ­
c i d o s e n v i r t u d d e l a l e y d e 1921, l o s c u a l e s f u n c i o n a n e n 
t o d a s l a s . E m p r e s a s d o n d e t r a b a j a u n n ú m e r o m a y o r d e 
30 o b r e r o s . 

N u e s t r a F e d e r a c i ó n h a s o s t e n i d o m u c h a s h u e l g a s d u r a n ­
te s u e x i s t e n c i a . L a ú l t i m a e s t a l l ó h a c e seis a ñ o s , c o m p r e n ­
d i e n d o 3 0 . 0 0 0 o b r e r o s . L a h u e l g a d u r ó c u a t r o s e m a n a s , y 
n u e s t r a F e d e r a c i ó n p a g ó a l o s h u e l g u i s t a s n u e v e m i l l o n e s d e 
c o r o n a s ( c e r c a d e d o s m i l l o n e s d e pesetas) c o m o s u b s i d i o 
d e h u e l g a . 

A c t u a l m e n t e n o s e n c o n t r a m o s a n t e u n g r a n m o v i m i e n t o 
d e s a l a r i o s , r e i v i n d i c a n d o n u e s t r a F e d e r a c i ó n u n a u m e n t o , 
y e s p e r a m o s o b t e n e r a l g u n a s m e j o r a s n e g o c i a n d o c o n l o s p a ­
t r o n o s . M a s s i f u e r a n e c e s a r i o e n t a b l a r l a l u c h a s o b r e o t r o 
t e r r e n o , e s t a m o s d i s p u e s t o s a t o d o , p u e s n u e s t r o f o n d o de 
h u e l g a se e l e v a en l a a c t u a l i d a d a 15 m i l l o n e s d e c o r o n a s . 

N u e s t r a F e d e r a c i ó n h a r e a l i z a d o u n a g r a n o b r a e n f a v o r 
de l a e d u c a c i ó n de s u s m i e m b r o s . C a d a a ñ o o r g a n i z a u n a 
E s c u e l a e s p e c i a l d e q u i n c e d í a s e n t r e t o d o s l o s q u e t i e n e n 
c a r g o s r e t r i b u i d o s y l o s d e l e g a d o s d e l o s C o n s e j o s d e f á b r i ­
c a . P o s e e v a r i o s i n m u e b l e s e n l o s c e n t r o s m e t a l ú r g i c o s m á s 
i m p o r t a n t e s , c o n s a l a s p a r a r e u n i o n e s , c o n f e r e n c i a s , e tc . ; c o n 
d o r m i t o r i o s p a r a s u s a f i l i a d o s q u e se e n c u e n t r a n d e v i a j e . 
T i e n e t a m b i é n v a r i o s p e r i ó d i c o s p r o f e s i o n a l e s . 

D e s p u é s de l a e s c i s i ó n c o m u n i s t a , n u e s t r a F e d e r a c i ó n es­
t u v o a m e n a z a d a p o r esos e l e m e n t o s ; m a s s u p o d e f e n d e r s e . 
A p e s a r d e t o d o s s u s e s f u e r z o s , l o s c o m u n i s t a s n o p u d i e r o n 
a p o d e r a r s e de n u e s t r a F e d e r a c i ó n , y f u n d a r o n o t r a , q u e s ó l o 
c u e n t a c o n 1 2 . 0 0 0 m i e m b r o s , h a l l á n d o s e i n c a p a c i t a d a d e r e a ­
l i z a r n i n g u n a l a b o r p r á c t i c a en f a v o r de s u s a f i l i a d o s , y é s t o s , 
d e s i l u s i o n a d o s , v i e n e n c a d a d í a h a c i a n o s o t r o s . 

E n r e s u m e n , n u e s t r a F e d e r a c i ó n c u e n t a c o n l a c o n f i a n z a 
y l a s i m p a t í a d e c a s i l a t o t a l i d a d d e l p r o l e t a r i a d o m e t a l ú r ­
g i c o , v a s p i r a a r e u n i r en su s e n o a t o d o s l o s o b r e r o s d e 
d i c h a i n d u s t r i a . 

T e n e m o s l a s e g u r i d a d de l l e g a r p r o n t o a n u e s t r o f i n . 

VOYTECH DUNDER 

E L H O M B R E 
U n o de M a y o . . . C o n s a g r a c i ó n d e f i n i t i v a de l a F i e s t a d e l 

T r a b a j o . 
L a s m u l t i t u d e s o b r e r a s , m o v i d a s p o r l a f u e r z a d i n á m i c a 

de u n i d e a l , e s t a b l e c e n e n t r e sí , c o m o p r i n c i p i o s f u n d a m e n ­
t a l e s q u e g a r a n t i c e n s u v i d a futura, s e n t i m i e n t o s d e s o l i d a ­
r i d a d y d e c a r i ñ o t a n í n t i m a m e n t e s e n t i d o s , q u e h a r á n i m p o ­
s i b l e e l q u e l a c l a s e t r a b a j a d o r a s i g a s i e n d o c o n s i d e r a d a 
c o m o c o s a i n e s t i m a b l e e n l a l u c h a p o r l a v i d a . 

¿ F i e s t a d e l T r a b a j o ? L a c o n m e m o r a c i ó n s i g n i f i c a l a ele­
v a c i ó n d e l e s p r i t u a l a s m á s p u r a s c o n c e p c i o n e s i d e a l e s . 

E l s e n t i d o h u m a n i s t a ele l o s i d e a l e s o b r e r o s , a r t i c u l a d o s 
en p r i n c i p i o e n l a s p e t i c i o n e s q u e se f o r m u l a n a l o s P o d e r e s 
c o n s t i t u i d o s , d i c e a t o d o s los h o m b r e s d e l a t i e r r a l a s r a ­
z o n e s en q u e se f u n d a m e n t a n n u e s t r o s d e s e o s de a c a b a r c o n 
l a e x p l o t a c i ó n d e q u i e n p r o d u c e y c r e a c o n s t a n t e m e n t e . 

¡ U n o d e Mayo! D e m o s t r a c i ó n i r r e f u t a b l e d e l p o d e r d e Ja 

o r g a n i z a c i ó n o b r e r a . 
E n t o d o s l o s p u e b l o s , en t o d a s l a s c i u d a d e s y en t o d a s 

las n a c i o n e s d e l m u n d o , l a c l a s e t r a b a j a d o r a f u n d e e n u n 
s o l o g r i t o y e n u n a s o l a p a l a b r a s u s d e s e o s d e v i v i r d i g n a ­
m e n t e , e s t a b l e c i e n d o c o m o s u p r e m a ley l a p a z u n i v e r s a l . 

* * * 

J a m á s l a c l a s e t r a b a j a d o r a , en m o m e n t o a l g u n o de su v i d a , 
m o s t r ó d e m a n e r a t a n d i á f a n a c o m o a c t u a l m e n t e l o e s t á 
d e m o s t r a n d o l a n e c e s i d a d d e e s t a b l e c e r c e r c a d e e l l a u n a 

l a b o r de p r o p a g a n d a i n t e n s a , t e n a z , d e c i d i d a , de l o s p r i n ­
c i p i o s q u e i n f o r m a n l a e s t r u c t u r a o r g á n i c a de l a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l M e t a l ú r g i c a . 

S u f r e l a c l a s e t r a b a j a d o r a i n d i s c u t i b l e m e n t e , m u c h o 
m á s q u e l a s o t r a s m a n i f e s t a c i o n e s de l a r i q u e z a n a c i o n a l , 
a u n q u e i n t e n c i o n a d a m e n t e se s i m u l e l o c o n t r a r i o — t o d a s l a s 
c o n s e c u e n c i a s q u e se d e r i v a n d e l a c a r e n c i a a b s o l u t a d e t r a ­
b a j o . 

C o n o c e , p o r l a d i f u s i ó n d e i d e a s d e f e n d i d a s e n t r e l o s 
m e d i o s o b r e r o s , «que u n o de l o s m o t i v o s f u n d a m e n t a l e s d e l 
m a l e s t a r d e l a c l a s e o b r e r a t i e n e s u o r i g e n e n l a d e s u n i ó n 
e n q u e v i v e n l o s t r a b a j a d o r e s » . 

Y a p e s a r d e e l l o , d e c o n o c e r l a v e r d a d , d e s a b e r l a s 
c a u s a s q u e p r o d u c e n el m a l , l a c l a s e t r a b a j a d o r a , j a m á s , ¡ j a ­
m á s ! , h a v i v i d o , e n a l g u n a s p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a , t a n 
a p a r t a d a e s p i r i t u a l m e n t e d e l a o r g a n i z a c i ó n c o m o lo e s t á 
a h o r a . 

¿ M o t i v o s ? U n o s o l o : l a i n c o m p r e n s i ó n , p o r p a r t e d e 
u n s e c t o r i m p o r t a n t í s i m o — i m p o r t a n t í s i m o p o r l a c a n t i d a d — 
d e l a c l a s e o b r e r a , d e l o q u e r e p r e s e n t a , p a r a el a f i a n z a m i e n ­
t o d e l a v i d a c i v i l d e u n p u e b l o , el p o d e r d e l a o r g a n i z a c i ó n 
o b r e r a . 

E n a q u e l l a s p o b l a c i o n e s d o n d e l a p r o p a g a n d a de l o s i d e a ­
les e n c o n t r ó A L H O M B R E q u e s u p o c o m p r e n d e r l o s en t o d a 
s u g r a n d e z a , h a c i é n d o l o s c a r n e d e s u p r o p i a v i d a , all í l a 
o r g a n i z a c i ó n d e l o s t r a b a j a d o r e s t i e n e s o l v e n c i a v t i e n e p e r ­
s o n a l i d a d c l a r a m e n t e d e f i n i d a . 

L a p s i c o l o g í a d e s u s e l e m e n t o s i n t e g r a n t e s f u é m o d i f i c á n ­
d o s e p a u l a t i n a m e n t e . 

L a s o m b r a d i f u s a d e l a s m u l t i t u d e s o b r e r a s a d q u i e r e , 
p o r l a f u e r z a p e r s u a s i v a d e l a p a l a b r a e n p r o p a g a n d a i n c e ­
s a n t e d e l a s i d e a s q u e i n f o r m a n n u e s t r o c r e d o s i n d i c a l , d e s ­
t e l l o s d e l u z v i v í s i m a , q u e n o s p e r m i t e n d e s c u b r i r , e n t r e l a s 
t i n i e b l a s d e l a v i d a p a s a d a , l o s r a s g o s i n s e g u r o s d e o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s , ¡ d e o t r o s H o m b r e s ! , c u v a e x i s t e n c i a a n t e r i o r 
n a d i e , a b s o l u t a m e n t e n a d i e , c o n o c í a . 

N o es e s t o e l s o m e t i m i e n t o d e l a m a s a a l o s d i c t a d o s d e 
u n s o l o h o m b r e , n o . E s , s e n c i l l a m e n t e , t o d o l o c o n t r a r i o . 

E s el h o m b r e , o c o n j u n t o de h o m b r e s , c u v a c l a r a v i s i ó n 
d e l a v i d a l es h i z o c o m p r e n d e r l a V E R D A D , h a c ; e n d o p ú ­
b l i c a r e n u n c i a c i ó n d e s u p e r s o n a l i d a d a l c o n s a g r a r l a e n a b ­
s o l u t o a l a s u b l i m e l a b o r d e d e s p e r t a r l a c o n c i e n c i a d o r m i d a 
d e l o s q u e s u f r e n p r i v a c i o n e s s i n c u e n t o , e l e v á n d o l o s a l a 
c a t e g o r í a d e h o m b r e s . 

Q u i e n e s s i e n t e n r e p e r c u t i r p r o n t a m e n t e e n sí m i s m o s t o d a s 
las i n j u s t i c i a s y t o d o s l o s d o l o r e s q u e l o s d e m á s seres h u ­
m a n o s s u f r e n , é s t o s j a m á s p r e t e n d e r á n e s t a b l e c e r el s o m e t i ­
m i e n t o d e l puebk> a sus d e s e o s , p o r q u e s u l a b o r , p r e d i c a d a 
c o n e l e j e m p l o , t i e n d e a d e s t r o z a r t o d o s l o s p r e j u i c i o s q u e 
h a c e n d e l s e r h u m a n o u n e s c l a v o del a m b i e n t e v de l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s i n j u s t a s d e l m o m e n t o p r e s e n t e e n q u e se v i v e . 

L a d i v u l g a c i ó n d e e s t a v e r d a d t a n e l e m e n t a l , y , s i n e m ­
b a r g o , t a n d e s c o n o c i d a p a r a l a m a y o r í a d e l o s q u e t r a b a j a n , 
d e b e ser el o b j e t i v o f u n d a m e n t a l d e n u e s t r a l a b o r . 

P a r a h a c e r l o h a c e f a l t a o r g a n i z a c i ó n . H a c e r h o m b r e s d i g ­
n o s es h a c e r p u e b l o s , l i b r e s , y a q u é m á s n o b l e e m p r e s a 
p u e d e n d e d i c a r sus a c t i v i d a d e s t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s ? 

* * * 

F i e s t a d e l P r i m e r o d e M a y o . 
E x p l o s i ó n u n á n i m e d e s o l i d a r i d a d y d e c a r i ñ o s . 
H o r a s q u e t r a d u c e n e n r e a l i d a d e s n u e s t r a s e s p e r a n z a s y 

n o s e s t i m u l a n a l t r a b a j o . 

Q u i e n e s u n i d o s c a m i n a n e n e s t a F i e s t a d e l T r a b a j o , p e n ­

s a d q u e d e l a f u e r z a de n u e s t r a U N I O N d e p e n d e e l f u t u r o 

de t o d a l a H u m a n i d a d . 

Pascual TOMAS 

¡Metalúrgicos! 

Suscribiros a E L S O C I A L I S T A , 

cuando menos al número 
de los jueves. 
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Hay que aprender 

incluso del enemigo 
P o n g o c o m o g u i ó n del presente trabajo las p a l a b r a s que lo 

encabezan, tomadas del refranero a lemán, h e n c h i d o , c o m o el 
nuestro , de sentencias m u y j u i c i o s a s , porque un m u y q u e r i d o 
a m i g o , a l leer m i art ículo anter ior , me d i j o : 

— T ú sueñas , quer ido. T e ha l las e x t r a n j e r i z a d o por tus corre­
rías de fuera, y no conoces la r e a l i d a d española . . . Y a v e r á s . . . , 
y a v e r á s . . . T e d i g o que eso no te lo acepta la Federación. 

— A m i g o m í o — r e p u s e — , la Federación podrá rechazar eso y 
e n c i m a d a r m e u n azote por haberlo propuesto ; pero yo seguiré 
convencido de que esto le conviene, y si no a h o r a , m á s tarde lo 
hará suyo. 

X o creo indispensable i m i t a r lo exótico si podemos hacer algo 
superior. P e r o hay que real izar algo. F u e r a i n a d m i s i b l e que por 
miedo a co inc id ir con otros s iguiéramos actuando como p r i m i ­
tivos. A d e m á s , la real idad española nos dice que la Federación 
Gráfica y el S i n d i c a t o N a c i o n a l F e r r o v i a r i o tienen establecido algo 
semejante a lo que yo propongo, y les da excelentes resultados. 
L a Federación de A r t e s B l a n c a s acordó en su últ imo C o n g r e s o 
algo parecido, y si no se h a l levado a la práctica no es por fa l ta 
de v o l u n t a d de los in ic iadores del s i s tema. 

A p r e n d e r a rea l i zar inc luso de! e n e m i g o supone que debemos 

Enrique Santiago. 

aprovechar todo cuanto pueda sernos útil y beneficioso, a u n sien­
do extraño a nuestros fines, a cuenta de a m o l d a r l o a l objetivo 
que p e r s e g u i m o s , y p o r m u y exót ico q u e sea, s i es bueno. 

C i e r t o . Y o he pasado m i j u v e n t u d en F r a n c i a ; pero no es el 
ambiente de Par ís el que h a podido i n f l u i r en m i ánimo, no es l a 
Confederación G e n e r a l del T r a b a j o el mejor ejemplo de o r g a n i z a ­
ción s i n d i c a l r a c i o n a l i z a d a . 

R e c o r d a d l o bien. P a r í s , e l ambiente s i n d i c a l francés, era hos­
t i l a las cotizaciones elevadas, a los cargos re tr ibuidos , a l esta­
blecimiento de subsidios p a r a los s indicados. L a h u e l g a era g i m ­
nas ia r e v o l u c i o n a r i a ; n a d a , pues, de fondo de h u e l g a s : e n t u ­
s i a s m o , ag i tac ión, energía. E s decir , rayos y t r u e n o s ; pero n i 
una gota de a g u a p a r a que el árbol de l a organización creciera 
fuerte y lozano. N i tan s iquiera hacía f a l t a loca l propio p a r a 
a lbergue. R e c u e r d o m u y bien qué u n día , rec ientemente ins-

Bl Metalúrgico 

talada la Confederación en su magníf ico i n m u e b l e de la calle 
L a f a y e t t e , hal lándome con J o u h a u x c h a r l a n d o , l legó u n a c o m i ­
sión de c o m p a ñ e r o s , y h o r r o r i z a d o s de c u a n t o ve ían, r o m p i e ­
r o n en exc lamaciones c o m o é s t a s : «¡ P a r a q u é esas butacas y 
soíás ! ¡ P a r a qué esos escr i tor ios americanos ! ¡ Y esos cuadros ! 
; Y esos a r m a r i o s ! ¡ U n a sa la de trabajo p a r a cada uno 1 Pero 
¿estáis locos? ¿ Y qué hacen ahí esas m e c a n ó g r a f a s ? ¿ E s t a m o s 
en la Confederación o en u n C e n t r o capita l is ta?» 

C u a n d o las protestas , y h a s t a las i n j u r i a s , t e r m i n a r o n , J o u ­
haux contestó, sereno, como siempre : 

— M e inspiráis compasión. T o d o esto que os escandal iza re­
presenta nuestra fuerza, nuestra a u t o r i d a d , nuestro prest ig io . D e 
hoy en adelante, l a Confederación será m á s respetada, mejor 
atendida, y vosotros tocaréis los resultados. M a r c h a d s in temor, 
v decid por todas partes que l a Confederación tiene buenos mue­
bles, y m e c a n ó g r a f a s , y c u a d r o s , y a r m a r i o s . 

S i os fijáis en el orden del día de todos los Congresos que la 
Confederación ha celebrado desde 1920, veréis u n p u n t o que dice 
a s í : «Reforma de los estatutos.» D e aquel la Confederación de 
K)oo, c u v o espíritu, a g r a v a d o p o r injertos s u i c i d a s , q u i s i e r o n i m i ­
tar a l g u n o s en C a t a l u ñ a , no queda ni ras tro , pues los truenos 
y a no asustan n i a los chicos. 

E s en A l e m a n i a donde hace unos t re inta años se empezó la 
labor c e n t r a l i z a d o r a , adoptanob un plan r a c i o n a l de organizac ión , 
con éxito t a n b r i l l a n t e , que los belgas, exentos de prejuic ios , 
se a s i m i l a r o n el s i s t e m a , progresando con rapidez e x t r a o r d i n a r i a 
los S i n d i c a t o s y las Federac iones . 

Ix>s S i n d i c a t o s a lemanes , c u y a fundación a r r a n c a de 1868, fue­
r o n d isue l tos p o r B i s m a r c k , o vegetaron c l a n d e s t i n a m e n t e , h a s t a 
1890. E n t o n c e s empezó e l trabajo de organización, con m u y acen­
tuado espíritu loca l i s ta . D e u n a parte estaban los anarquis tas , 
defendiendo a todo trance la soberanía loca!, las huelgas s in 
preparación n i d inero , e l horror contra las cajas de socorro y 
los cargos retr ibuidos . P o r o t r a parte se h a l l a b a n los s indicatos 
l lamados «libres», de i n i c i a t i v a p a t r o n a l y en oposición a l espíritu 
social ista que a n i m a b a a los S indicatos nuestros, y también los 
S indicatos católicos y c r i s t i a n o s , en p u g n a a veces entre el los, 
pero creados por los curas y los personajes políticos de la. reac­
ción, s i n o t r o propósito que el de contener el a v a n c e d e la ver­
dadera organización s i n d i c a l obrera . 

N o pretendo establecer u n p a r a l e l i s m o entre l a A l e m a n i a obre­
r a , ta l y c o m o la dejaron las leyes represivas de B i s m a r c k , y la 
E s p a ñ a a c t u a l , aunque los hechos g u a r d a n en detalle ciertas 
co inc idencias . Q u i e r o , s i m p l e m e n t e , d e m o s t r a r cómo remontándo­
nos a otros t i e m p o s y lugares que nos preceden en la evolución 
del m a t e r i a l i s m o en l a H i s t o r i a , n u e s t r a época ha s ido v i v i d a por 
otros , y c ó m o sa l ieron del cauce p r i m i t i v o , h a s t a l legar a la ple­
n i t u d de sus fuerzas actuales . 

D e c i m o s , pues, que en A l e m a n i a , a p a r t i r d e 1900, la o r g a n i ­
zación se e n c a m i n ó h a c i a e l c e n t r a l i s m o , con la s iguiente d i v i s a : 
u n a sola organización n a c i o n a l por cada i n d u s t r i a . E s t o tiene su 
explicación. L a economía de u n país f o r m a una e n t i d a d única. 
Algún día será europea y u n i v e r s a l . H o y se encierra en el t ra­
zado de sus fronteras económicas . P e r o es fácil comprender que 
c u a n d o , p o r el azar de c i r c u n s t a n c i a s especiales, se han podido 
elevar las condiciones de existencia morales y mater ia les de los 
obreros de u n a l o c a l i d a d , y hasta de u n a región, estas condiciones 
no podrán ser m a n t e n i d a s si en otras local idades son infer iores . 
S o l i d a r i a en sus p r i n c i p i o s , la clase obrera tiene que serlo prácti­
camente, pues no se puede h a b l a r de mejoras y de re formas 
si éstas no revisten un carácter genera l . N u e s t r a acción, para, ser 
fructífera y estable, no puede ser de i n d i v i d u a l i d a d e s , aunque esas 
indiv idua l idades sean G r u p o s , sino que h a de ser de conjunto , de 
masas . I m p o r t a , pues, e levar l a situación del obrero m e t a l ú r g i c o , 
no solamente en los grandes centros productores, s ino también 
en las pequeñas local idades, que son complemento y accesorio de 
la i n d u s t r i a n a c i o n a l . 

V a m o s a señalar a h o r a el caso concreto de los metalúrgicos 
belgas. 

L a Federación de O b r e r o s Metalúrgicos B e l g a s fué creada en 
1887. S u objetivo p r i n c i p a l era sostener las Secciones en caso de 
h u e l g a . L a cotización era tan débil, que no a lcanzaba p a r a .11-
br i r los gastos de administración ; los S indicatos no querían hacer 
sacri f ic ios p e c u n i a r i o s , y e n c i m a - se. reprochaba a la Federación 
su inef icacia. H a c i a el final de 1888 se s u p r i m e la cotización por 
huelgas, y la cuota federal queda reducida a cinco céntimos por 
af i l iado y por mes . P a s a n diez años s in que l a Federación 
aumente g r a n cosa. E n 1897 contaba 19 S i n d i c a t o s , con 3.822 
asociados. E n este año se n o m b r a u n secretario permanente , y dos 



años m á s tarde aparece El Metalúrgico, en cuyas p á g i n a s se trata 
el tema de la central ización. 

Prevalece el cr i ter io de las Federac iones p r o v i n c i a l e s , y se 
const i tuyen éstas en B r u s e l a s , C h a r l e r o i y región del C e n t r o . P e r o 
a m e d i d a que los S i n d i c a t o s provincia les crecen, d i s m i n u y e l a 
a u t o r i d a d de l a Federación n a c i o n a l . Se hace una r u d a oposición 
a todo a u m e n t o de c u o t a , p o r temor a que h a g a perder af i l iados. 
L o s inconvenientes p a r a el desarrol lo de la Federación son cada 
vez m á s g r a n d e s ; el n ú m e r o d e federados se h a l l a es tac ionado 
en 4 . 0 0 0 ; en 1904 es c u a n d o se t o m a u n a decisión enérg ica . 

E n este año se celebra un C o n g r e s o , q u e adoptó los s iguientes 
a c u e r d o s : C r e a r seis G r u p o s r e g i o n a l e s : A m b e r e s , B r a b a n t e , 
C e n t r o , C h a r l e r o i , F l a n d e s y L i e j a , con un secretario cada u n o , 
insta lado y re tr ibuido por la Federación, p a r a sostener lo c u a l , 
l a cuota a d m i n i s t r a t i v a se eleva de c inco cént imos a v e i n t i c i n c o , 
más ve int ic inco céntimos para la caja de huelgas , y c incuenta 
cént imos p a r a la caja de paro forzoso. L o s G r u p o s de C h a r l e r o i , 
L i e j a y F l a n d e s no quieren entrar en el régimen de socorro, ase­
g u r a n d o que sus afi l iados no querrán p a g a r u n a cuota tan ele­
v a d a , y so acuerda no hacer o b l i g a t o r i a m á s q u e la c u o t a a d m i ­
n i s t r a t i v a . 

A l l legar a 1905, el número de afi l iados a la Federación es y a 
de 5.731 • A l g o se h a p r o g r e s a d o ; pero se acuerda hacer ila cuota 
de huelgas y de paró forzoso o b l i g a t o r i a p a r a todos, y en enero 
de 1908 el número de af i l iados es de 16.008. E l a u m e n t o de cuota , 
lejos de reduc ir el número de af i l iados, lo hace a u m e n t a r . Se 
da otro paso h a c i a la central ización. A n e j o del C o m i t é E j e c u t i ­
vo, se crea el C o m i t é N a c i o n a l , c o m p u e s t o de un delegado por 
G r u p o reg ional ; los gastos d e viaje deberán ser costeados p o r la 
caja de la Federación. Q u e d a aún m u c h o p o r hacer. 

E n 1911 se acuerda m a n d a r u n a Delegación a A l e m a n i a para 
que estudie el s is tema de organización, y en 1912 se da el paso 
decisivo, cuando y a l a Federación cuenta con 22.000 afi l iados y 
pasa a ser C e n t r a l de Metalúrgicos . 

Se haoe un reg lamento u n i f o r m e p a r a todas las Secciones. 
S i n o m b r a n un secretario permanente , debe ser rat i f icado por la 
C e n t r a l , q u i e n cubre los gastos. L a s Secciones locales no se re la­
c i o n a n con la C e n t r a l , s ino por mediación de las F e d e r a c i o n e s re­
gionales ; éstas d e s i g n a n los delegados a los C o n g r e s o s . U n a cot i ­
zación única y una caja centra l única, con la c u a l se at ienden 
todos los servic ios . 

E n vísperas de la g u e r r a , el número de afi l iados era de 29.656, 
l legando a 160.000 en 1920. 

C o m o este escr i to es y a m u y l a r g o , h a g a m o s punter final, de­
jando a la meditación de los compañeros cuanto precede. 

Enrique SANTIAGO 

V O Z D E A L A R M A 
N o es la p r i m e r a vez que e n estas m i s m a s c o l u m n a s nos he­

mos ocupado de los problemas que plantea a nuestra Federación 
la creación de los ((carteles» y l a racionalización de l a i n d u s t r i a . 
T a n t a s veces c o m o nos hemos ocupado de estos temas h i c i m o s 
cuanto estuvo a nuestro alcance p a r a l levar a l ánimo de los 
obreros s iderometalúrgicos la i m p e r i o s a necesidad de o r g a n i z a r s e , 
de hacer fuertes, en todos los sentidos, las Sociedades y S i n d i c a ­
tos y a const i tu idos , y de crear otros en aquellas local idades donde, 
a pesar de haber i n d u s t r i a , no están aún const i tuidos . 

E s m u y posible que nuestra carencia de condiciones h a y a irrt-
pedido, en g r a n parte , que nuestros anhelos l l e g a r a n a aquel los a 
quienes nos hemos d i r i g i d o . Pos ib lemente no h a y a m o s sabido des­
tacar la i m p o r t a n c i a de los temas que tanto interesan a nuestra 
F'ederación ; m a s si ello h a sido así , queremos c o n t r i b u i r a des­
tacar e l hecho de que eminentes colaboradores de este número 
e x t r a o r d i n a r i o de E L M E T A L U R G I C O , verdaderas autor idades 
en e l m o v i m i e n t o obrero m u n d i a l , d a n l a voz de a l a r m a , haciendo 
ver, con a r g u m e n t o s de g r a n fuerza, la necesidad de u n a o r g a n i ­
zación potente por su número y por el contenido ideal de cada 
uno de sus componentes , a fin de que l a racionalización u o r g a ­
nización científica de l a i n d u s t r i a y la constitución de los «car­
teles» patronales no tengan como últ ima consecuencia el a u m e n ­
tar las ca lamidades de todo orden a que, como trabajadores, v i v i ­
mos sujetos, a c a m b i o del acrecentamiento de pr iv i leg ios a favor 
de l a clase p a t r o n a l . 

Y a en nuestro último número decíamos algo de lo que s i g n i ­
fica la organización científica del trabajo, y a p u n t á b a m o s el cr i te­
rio de algún elemento ajeno a nuestra clase, c r i t e r i o que nos 

hace concebir días de l u c h a , por fa l ta de comprensión y exceso de 
e g o í s m o de n u e s t r a clase p a t r o n a l . P u e s bien ; a l grave p r o b l e m a 
que nos plantea l a racionalización tenemos que agregar el otro , 
tan grave o m á s : e l de los (¡carteles». L a racionalización en si 
ha de p r o d u c i r , de m o m e n t o , u n a m a y o r cr is i s de trabajo, que 
será tan p r o n u n c i a d a cuanto m á s débil sea l a organización o b r e r a , 
ya que los patronos h a n de atender a a u m e n t a r la producción con 
el mínimo coste de m a n o de o b r a , y éste podrá manifestarse por 
medio de la aplicación del obrero a m á s de u n a máquina u ope­
ración y por l a reducción de sa lar ios y aumentos de la j o r n a d a . 
¿ N o podrán empeorar estas condic iones de trabajo mediante la 
unión, i n c l u s o a base de c o m p r o m i s o s que pueden establecer san­
ciones importantes de orden económico, de la clase p a t r o n a l ? 

Pues a ello t ienden los ((carteles». A p a r e n t e m e n t e no tendrán 
esta finalidad. L a función p r i n c i p a l que a h o r a se les a s i g n a con­
siste en prorratear la producción y fijar los precios de los produc­
tos. P e r o si los patronos de todos los países se u n e n p a r a ponerse 
de acuerdo en aquello que m á s di ferencias produce entre ellos ; 
si se o r g a n i z a n p a r a o r d e n a r l a distribución, en los mercados , de 
sus productos, ¿ n o es de esperar que se aprovechen de esa orga­
nización p a r a i r en c o n t r a de las conquis tas p r o l e t a r i a s ? 

S o m o s o p t i m i s t a s por excelencia ; pero nuestro o p t i m i s m o no 
puede l levarnos a cerrar los ojos a l a r e a l i d a d . 

Y s i trata de una real idad que h a de i m p o n e r a la clase t ra­
bajadora la necesidad de a m p l i a r sus medios de defensa. E s inne­
gable que por medio del S i n d i c a t o de i n d u s t r i a se pueden c o n ­
quistar mejoras inapreciables . M e d i a n t e la actuación de l a o r g a ­
nización s i n d i c a l se h a conseguido la promulgación de leyes de 
carácter social m u y beneficiosas p a r a e l o b r e r o ; pero esas leyes 
no se c u m p l e n , porque f a l t a n detalles importantís imos p a r a i m ­
poner su c u m p l i m i e n t o . L a exper ienc ia nos dice que es indispen­
sable l a representación obrera en todos aquellos o r g a n i s m o s en 
que se d iscutan problemas de carácter s o c i a l , donde se preparen los 
proyectos de ley q u e t iendan a m e j o r a r las condic iones en q u e se 
desenvuelve l a v i d a de los t r a b a j a d o r e s ; pero esa m i s m a expe­
r iencia nos i n d i c a que esto no es bastante , q u e hace fa l ta m á s , 
v este m á s no podemos conseguir lo actuando solamente en el 
terreno s i n d i c a l . P o r e j e m p l o : E l S i n d i c a t o n o puede c o n s e g u i r 
ron fac i l idad que l a inspección del trabajo se encomiende a los 
obreros, que somos los m á s interesados en que l a legislación social 
se c u m p l a escrupulosamente . Será preciso p a r a esto ejercer u n a 
m a y o r in f luenc ia en l a v i d a del E s t a d o ; y si es verdad que l a o r g a ­
nización obrera tiene su prest ig io y ejerce su i n f l u e n c i a , no lo 
es menos que actuando solamente en l a l u c h a s i n d i c a l esa 
inf luencia no l legará a ser la m i s m a que s i , a d e m á s del S i n d i c a t o , 
actúa e n l a v i d a política con u n a d o c t r i n a d e t e r m i n a d a , o r i e n t a d a 
h a c i a u n a finalidad concreta . M á s c l a r o : el t rabajador debe a d q u i ­
r ir u n a m a y o r inf luencia en l a v i d a del país , por ser trabajador 
organizado y por seguir f rancamente u n a política socia l is ta . 

P o s i b l e m e n t e h a y a quien suponga que nos ciega nuestro cariño 
a l a s ideas y a l p a r t i d o e n que m i l i t a m o s . E s t o no sería p a r a nos­
otros reproche que p u d i e r a sonrojarnos ; al c o n t r a r i o , nos e n a l ­
tecería ante nuestra c o n c i e n c i a . P e r o es que, a d e m á s , cree­
m o s que, s in ser soc ia l i s ta , c u a l q u i e r a de nuestros c o m p a ñ e r o s 
federados q u e h u b i e r a as is t ido a las reuniones de l a I n t e r n a c i o ­
n a l de m e t a l ú r g e o s á q u e nosotros hemos> a s i s t i d o , s i fuera des­
a p a s i o n a d o , s incero, n o sacar ía o t r a conclusión. A figuras pre­
eminentes de nuestra I n t e r n a c i o n a l l a s hemos oído defender este 
m i s m o cr i ter io . 

A h o r a bien ; somos de los que creen que los social istas no se 
hacen porque sí. P a r a que l o s trabajadores puedan l l e g a r a e n ­
cariñarse con tan alto ideal prec isan p r i m e r o educarse en l a 
l u c h a d i a r i a de l a organización s i n d i c a l . E s t a últ ima los l levará, 
insens ib lemente , a la actuación política s o c i a l i s t a . 

C r e e m o s , pues, compañeros metalúrgicos y siderúrgicos, u n a 
fuerte Federación N a c i o n a l . L a s grandes figuras del m o v i m i e n t o 
obrero m u n d i a l nos l o aconsejan. L a organización científica del 
trabajo v l a creación de los (¡carteles» patronales nos lo i m p o n e n . 

Wenceslao CARRILLO 

Cuando se escucha la sola voz del corazón, patria es el terruño; 
cuando prima el interés público, patria es el Estado; cuando ha­
bla el ideal, patria es la Humanidad. Y en el desarrollo histórico 
de este sentimiento podemos decir que el terruño expresa el pa­
triotismo del pasado, la nación el patriotismo del presente, la Hu­

manidad el patriotismo del porvenir. 
JOSE INGEGNIEROS 



— Y no son únicamente las considerables sumas y a perdidas, 
s ino las q u e se neces i tan c a d a d ía p a r a p r o l o n g a r l a l u c h a . Y o 
no m e atrevo a pedírselas a u s t e d , pues si yo puedo sacr i f i carme 
por completo , no tengo el derecho de a r r a s t r a r l o s en m i caída a 
usted y a s u h e r m a n a . 

Se dejó caer en una s i l l a , c o n las p i e r n a s c o m o rotas , abat ido , 
m i e n t r a s Sourette, m u y pálida, sentada aún delante de su m e s a , 
s iempre mirándolos, oía c o n emoción p r o f u n d a . 

— V e r d a d e r a m e n t e , las cosas v a n m u y m a l — r e p l i c ó Jordán con 
voz t r a n q u i l a — . Y , s in e m b a r g o , l a idea de usted era m u y bue­
n a , y había u s t e d acabado p o r c o n v e n c e r m e . . . Y o n o se lo había 
ocul tado ; n o m e m e z c l a b a en esas tentat ivas polít icas v sociales , 
convencido de q u e sólo la c i e n c i a es r e v o l u c i o n a r i a y que sólo el la 
acabará l a evolución de m a ñ a n a , l levando a l h o m b r e a toda verdad 
v a toda j u s t i c i a . . . ¡ P e r o era t a n h e r m o s a vuestra s o l i d a r i d a d ! 
D e s d e esta v e n t a n a , d e s p u é s de m i s h o r a s buenas d e trabajo, 
m i r a b a y o con interés b r o t a r v u e s t r a c i u d a d . M e divert ía , y de­
c íame que p a r a e l la trabajaba yo también, y que a lgún día sería 
su g r a n fuerza la e l e c t r i c i d a d , la obrera a c t i v a y b i e n h e c h o r a . . . 
¿ H a b r á q u e r e n u n c i a r a todo eso ? 

L u c a s , entonces, dejó escapar este gr i to de cansancio supremo : 
— S e me acabó l a e n e r g í a ; n o s iento en m í n ingún v a l o r ; toda 

m i fe se h a ido . T o d o se a c a b ó ; v e n g o a decir les q u e lo aban­
dono todo antes que ex ig i r les un n u e v o s a c r i f i c i o . . . P o r q u e , va­
m o s , a m i g o m í o , el d inero q u e aún n e c e s i t a r í a m o s , ¿ se atrevería 
usted a dármelo, n i tendría yo l a a u d a c i a de pedírselo? 

Y jamás gr i to d e desesperación m á s d e s g a r r a d o r salió del pe­
cho de u n h o m b r e . E r f i la h o r a m a l a , la h o r a n e g r a q u e conocen 
todos los héroes, todos los apóstoles , la h o r a en que la grac ia 
se v a , em a u e la misión se oscurece, en q u e l a empresa parece 
impos ib le . D e r r o t a pasajera, cobardía de u n m o m e n t o que causa 
dolor terr ib le . 

V o l v i ó Tordán a su apacible sonreír. N o respondió en seguida 
a l a cuestión que L u c a s le p l a n t e a b a , t e m b l a n d o , a propósito de 
las grandes cantidades de dinero que todavía serían necesarias. 
C o n un m o v i m i e n t o , porque sintió frío, atrajo las m a n t a s hac ia 
sus m i e m b r o s débiles. Y di jo suavemente : 

— H a de saber us ted , a m i g o m í o , q u e t a m p o c o vo estov m u y 
contento. S í ; esta m a ñ a n a me h a o c u r r i d o u n verdadero desas­
tre . . . Y a sabe usted m i . d e s c u b r i m i e n t o p a r a t r a n s p o r t a r la fuerza 
eléctrica a b a i o precio y s in m a l g a s t a r n a d a . P u e s b u e n o ; m e 
había e n g a ñ a d o . N o tengo a b s o l u t a m e n t e n a d a de lo que creía 
tener. E s t a m a ñ a n a , un d e s c u b r i m i e n t o de comnrobación h a f ra­
casado totalmente, v me he convencido de que hav que empezar 
de n u e v o . H a v que volver p e m p r e n d e r el trabajo de años v 
a ñ o s . . . Y a c o m p r e n d e usted lo molesto q u e es t ropezar as í con 
una d e r r o t a , cuando se cree estar seguro d e la v i c t o r i a . 

Sourette se había vue l to hac ia él, t ras tornada ;il saber nsí 
aquel c o n t r a t i e m p o , q u e i g n o r a b a todavía . T a m b i é n L u c a s , c o m ­
padecido, a pesar de sus propias penas, había a largado la m a n o 
para estrechar con fraternal s impat ía la de Jordán. Sólo éste 
seguía t r a n q u i l o , con su temblorc i l lo de fiebre, que era corriente 
s i e m p r e que se exc i taba d e m a s i a d o . 

— Y entonces, ¿ q u é v a usted a h a c e r ? 
— ¿ Q u é voy a hacer , a m i g o m í o ? Pues voy a ponerme o t r a 

vez a l trabajo . . . Mañana volveré a empezar , t o m a n d o m i empe­
ño desde el p r i n c i p i o , puesto que h a v que r e f o r m a r l o todo. E s 
m u y s e n c i l l o ; no h a y otra cosa que hacer . . . ¡ Y a lo oye u s t e d ! 
J a m á s se abandona una empresa. Se neces i tan veinte años, t r e i n ­
ta , v idas e n t e r a s ; se le d a n . S i se h a e n g a ñ a d o u n o , o t r a vez 

paso atrás , y se vuelve a a n d a r el c a m i n o y a recorr ido cuantas veces 
hace fa l ta . L o s i m p e d i m e n t o s , los obstáculos , n o son m á s que 
paradas , las di f icultades inev i tables del c a m i n o . . . U n a empresa 
es un hi jo sagrado, que es c r i m i n a ! no hacer que n a z c a . E s nues­
t r a s a n g r e ; no tenemos derecho de n e g a r n o s a su c r e a c i ó n ; le 
debemos toda nuestra fuerza, toda n u e s t r a a l m a , n u e s t r a carne 
y nuestro espíritu. C o m o la m a d r e , que m u e r e a veces por causa 
de la c r i a t u r a q u e r i d a que concibe, debemos estar dispuestos a 
m o r i r por n u e s t r a empresa , s i nos a g o t a . . . Y si no n o s h a cos­
tado la v i d a , corriente ; sólo u n a cosa tenemos que hacer cuando 
está acabada, v i v a , fuer te : emprender otro trabajo , s i n detener­
nos j a m á s ; s iempre u n a empresa tras o t r a , m i e n t r a s estemos en 
pie, inte l igentes y v i r i l e s . 

Parec ía que había crecido, q u e e r a grande , fuerte, c o m o aco­
razado por su creencia en el esfuerzo h u m a n o contra todo des­
al iento, seguro de vencer s i u t i l i z a b a p a r a l a v i c t o r i a h a s t a el 
últ imo l a t i d o de sus venas. Y L u c a s , que le oía, sentía y a v e n i r 
a él, de aquel ser tan débil , u n soplo de i n d o m a b l e energía . 

— ¡ E l t r a b a j o ! ¡ E l t r a b a j o ! — c o n t i n u ó Tordán—. N o h a y o t r a 
fuerza. C u a n d o u n o h a puesto toda su fe en el trabajo se es 
invencible . Y es tan fácil crear u n m u n d o . . . ; basta , todas las m a ­
ñ a n a s , v o l v e r a l a faena, añadir u n a p i e d r a a las piedras del 
m o n u m e n t o ya colocadas, hacer s u b i r tanto c o m o lo p e r m i t a la 
v i d a , s in p r i s a , p o r el empleo metódico de las energías físicas 
e intelectuales de que se dispone. ¿ P o r qué d u d a r de m a ñ a n a , 
si lo hacemos nosotros gracias a nuestro trabajo de h o y ? T o d o lo 
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que nuestro trabajo s i e m b r a , m a ñ a n a nos lo d a . . . ¡ A h í ¡ T r a b a j o 
sagrado, trabajo creador y sa lvador , que es m i v i d a , m i única r a ­
zón de v i v i r ! 

S u s m i r a d a s se habían p e r d i d o en la l o n t a n a n z a ; y a no h a ­
b l a b a m á s que p a r a sí, repit iendo este h i m n o a l trabajo, que 
volvía s in cesar a sus labios en las grandes emociones . Y , u n a 
vez m á s , c o n t a b a cómo el trabajo le había consolado, le había 
sostenido s i e m p r e . S i aún v iv ía era p o r q u e había puesto en su 
v ida u n a o b r a p a r a la cual había r e g u l a r i z a d o todas sus funcio­
nes. E s t a b a seguro de no m o r i r m i e n t r a s su o b r a n o estuviera 
acabada. E l que se entregaba a u n a e m p r e s a e n c o n t r a b a , desde 
luego, u n g u í a , un sostén, c o m o el r e g u l a d o r m i s m o del corazón 
que latía en su pecho. L a existencia adquiría un fin, la sa lud 
se ordenaba hac ia u n e q u i l i b r i o q u e producía la única alegría 
h u m a n a posible , la de la acción bien r e a l i z a d a . E l , tan enfermi­
zo, j a m á s había entrado en su l a b o r a t o r i o s in s e n t i r a lgún a l i v i o . 
¡ C u á n t a s veces se había puesto B1 t rabajo con los m i e m b r o s do­
lor idos, l l o r a n d o con el corazón ! ; y s iempre el trabajo le había 
curado. S u s i n c e r t i d u m b r e s , sus r a r o s desal ientos, s i e m p r e h a ­
bían p r o v e n i d o de las h o r a s de pereza. L a empresa conducía a 
su c r e a d o r ; n o le era funesta , no le hundía h a s t a el m o m e n t o 
en que l a a b a n d o n a b a . 

D e pronto se volvió a L u c a s , y concluyó diciéndole, sonriente : 
— C r é a l o usted, a m i g o mío : si usted deja m o r i r a l a Créche-

rie , morirá usted por la Crécherie . S u empresa es usted m i s m o . 
H a v que v i v i r l a hasta el f in . 

L u c a s se había puesto en pie, con un a r r a n q u e de todo su 
ser. L o q u e acababa de oír, este a c t o de fe en el t r a b a i o , este 
a m o r apas ionado de la e m p r e s a , le elevaba con al iento heroico , 
le devolvía a toda su fe, a toda su fuerza. E n sus horas de can­
sancio v de d u d a , sólo de aquel baño de e n e r g í a que corría a 
t o m a r j u n t o a su a m i g o , aquel pobre cuerpo e n f e r m i z o , e m a n a b a 
semejante irradiación de paz y de c e r t i d u m b r e . S i e m p r e o b r a b a 
el encanto, u n flujo de v a l o r le i n u n d a b a ; ya no sentía m á s que 
la i m p a c i e n c i a de v o l v e r a la l u c h a . 

— ; O h ! — g r i t ó — . T i e n e usted razón ; sov un cobarde ; tengo 
vergüenza de haber desesperado. L a d i c h a h u m a n a no está m á s 
que en l a glorificación del trabajo, en la reorganización del tra­
bajo salvador. E l fundará nuestra c i u d a d . . . ¡ P e r o ese d i n e r o . . . ; 
pero ese dinero que h a b r á que arr iesgar t o d a v í a ! . . . 

Jordán, agotado por la pasión con que acababa de h a b l a r , 
envolvía 'los flacos h o m b r o s apretando m á s c o n t r a sí las m a n ­
tas. Y dijo senci l lamente, con voz débil, cansada : 

— E s e dinero yo se lo daré a u s t e d . . . H a r e m o s e c o n o m í a s ; y a 
nos a r r e g l a r e m o s . B i e n sabe usted que con poco nos b a s t a : 
leche, huevos y f r u t a . C o n tal que pueda p a g a r los gastos de 
m i s e x p e r i m e n t o s , lo demás m a r c h a r á b ien. 

L u c a s le había cog ido las m a n o s , q u e estrechaba con emo­
ción p r o f u n d a . 

— ¡ A m i g o mío, a m i g o m í o ! . . . P e r o , y su h e r m a n a , ¿ v a m o s a 
a r r u i n a r l a también ? 

— E s v e r d a d — d i j o J o r d á n — ; nos o l v i d a m o s de Sourette. 
Se v o l v i e r o n . Sourette, s i lenciosa, l l o r a b a . S e g u í a sentada 

junto a su m e s i t a , apoyados en el la los codos, l a b a r b a en las 
manos . G r a n d e s l a g r i m a s r o d a b a n por sus m e j i l l a s , a l desaho­
garse su pobre corazón t o r t u r a d o y que s a n g r a b a con aquel la 
ola de t e r n u r a . T a m b i é n a e l la lo que acababa de oír la había 
t rastornado, e levando lo m á s h o n d o de su ser. T o d o lo que su 
h e r m a n o decía para L u c a s resonaba en el la c o n i g u a l energía . 
E s t a neces idad del trabajo, e s f a abnegac ión ante un empeño, 
¿ no era la v i d a aceptada, v i v i d a lealmente, p a r a la m a y o r ar­
monía p o s i b l e ? E n adelante también el la se h u b i e r a considerado 
como L u c a s , m a l a y cobarde,- si h u b i e r a estorbado a la empre­
sa, s i no se h u b i e r a sacri f icado a ella hasta r e n u n c i a r a todo. 
Volv ía a el la o t r a vez su g r a n v a l o r de a l m a b u e n a , senci l la y 
s u b l i m e . 

Se levantó , se abrazó a su h e r m a n o ; así estuvo algún t i e m ­
po, y con la cabeza en su h o m b r o , l e d i j o s u a v e m e n t e a l oído, 
despacio : 

— ¡ G r a c i a s ! . . . M e has c u r a d o ; me sacrificaré. 
E n tanto , L u c a s , ag i tado , con nuevo afán d e acción, había 

vuelto a l a v e n t a n a , m i r a n d o el g r a n cielo a z u l b r i l l a r sobre los 
tejados de la Crécherie . Y , al re t i rarse , repetía u n a vez m á s : 

— ¡ S i es que n o a m a n ! ¡ E l día que amen todo se fecundará, 
todo brotará t r i u n f a n d o bajo e l s o l ! 

Sourette , que se le había acercado, cariñosa, dijo entonces, 
con el úl t imo t e m b l o r de su tr is te carne d o m i n a d a : 

— Y h a y que a m a r s i n querer ser a m a d o ; porque l a e m p r e s a 
no puede comenzar a ser m á s que por a m o r de los d e m á s . . 

E s t a frase de u n a c r i a t u r a que se entregaba toda con la única 
a legría de entregarse cayó en m e d i o de un g r a n s i lenc io en q u e 
temblaba a lgo. N o habíaron m á s ; los tres, unidos en f r a t e r n i ­
dad estrecha, c o n t e m p l a r o n a lo lejos, entre verdores , l a c i u d a d 
naciente de j u s t i c i a y de fe l ic idad que iba a extenderse, poco a 
poco, a lo i n f i n i t o , a h o r a que estaba sembrado m u c h o a m o r . 

Emilio ZOLA 



Desde Stuttgart 

L a Internacional de metalúrgicos 

en el Pr imero de M a y o 
E s t e año el P r i m e r o de M a y o será u n día m e m o r a b l e , pues 

todos los obreros se aprestan p a r a celebrar en él e l X L aniver­
sar io de una solemne manifestación. L a idea g r a n d i o s a de hacer 
que en el m i s m o día y a l a m i s m a h o r a todos los obreros de 
todos los países se j u n t e n p a r a j u r a r s e entre sí eterna fidelidad, 
hasta poner en práctica e l S o c i a l i s m o en el m u n d o entero, es, 
seguramente , u n m o m e n t o i n o l v i d a b l e y único en el t ranscurso 
de la H i s t o r i a , real izado por e l d e s c u b r i m i e n t o del S o c i a l i s m o 
científico. 

H a s t a mediados del s ig lo pasado, el m u n d o estaba d o m i n a d o 
por las ideas de l i n d i v i d u a l i s m o o de l a fuerza b r u t a , v iéndose a l ­
g u n a s veces a a l g u n o s hombres inte l igentes s u b i r a la c u m b r e 
p a r a d i r i g i r y or ientar a los d e m á s en este sent ido. S i n e m b a r g o , 
la protección de los n i ñ o s , d e las mujeres y de los obreros era 
n u l a ; m á s bien estaba c o n s i d e r a d a c o m o inútil y p e l i g r o s a . 

A l p r i n c i p i o del c a p i t a l i s m o en A l e m a n i a , los obreros de la 
i n d u s t r i a text i l no trabajaban menos de catorce y dieciséis horas 
d i a r i a s , s in ningún descanso, p a r a g a n a r so lamente una m i s e r i a . 
E n ciertas p r o v i n c i a s , las obreras de esa m i s m a i n d u s t r i a tenían 
pendiente de l cuel lo u n a fiambrera, de la c u a l comían, de t iempo 
en t i e m p o , su pobre y miserable c o m i d a , en a lgún descanso que 
les dejaba la fal ta de m a t e r i a l . H a s t a fines del s i g l o pasado, los 
obreros metalúrgicos trabajaban todavía doce horas en las ca­
pitales y trece y catorce en p r o v i n c i a s . E n los otros países no 
eran mejor n i p e o r : so lamente en I n g l a t e r r a habían ganado a l ­
g u n a m e j i l l a en las horas de trabajo. 

Y a l m i s m o t iempo que el c a p i t a l i s m o se aprovechaba con 
m á x i m o grado de l a m á q u i n a h u m a n a , v la i n d u s t r i a se e n g r a n ­
decía a paso de g i g a n t e , se fundaban g r a n d i o s a s fábricas, en 
donde m i l l a r e s de obreros t rabajaban s in a u x i l i o n i protección 
c o n t r a los desmanes del c a p i t a l i s m o . 

E n esos t iempos , caracter izados por la m i s e r i a y esc lavi tud 
del obrero , v i n o , desde u n a c a p i t a l histórica por tres revolucio­
nes, un poco de l u z , cuando la I n t e r n a c i o n a l de los obreros , re­
u n i d a en Par ís en el año 1889, lanzó su mani f ies to a l pro le tar iado , 
señalando c o m o p i e d r a f u n d a m e n t a l de verdadera r e f o r m a soc ia l 
la implantación en el trabajo de la j o r n a d a de ocho horas, l l a ­
m a n d o a todos los obreros del m u n d o entero p a r a que el 1 de m a y o 
de c a d a a ñ o se j u n t a r a n todos en mani festac ión. E l l l a m a m i e n ­
to del C o n g r e s o de Par ís a los obreros fué escuchado y , mejor , 
c o m p r e n d i d o , y en el t r a n s c u r s o de los años las mani festac iones 
del 1 de m a y o se h a n hecho sent ir c a d a vez m á s poderosas. D u ­
rante estos c u a r e n t a años , las m a n i f e s t a c i o n e s nac ionales e inter­
nacionales en favor de la s e g u r i d a d de los obreros h a n dado l u ­
g a r a que se funden o r g a n i z a c i o n e s , las cuales hacen u n a fuerte 

E l presente gráfico expresa la forma en que está constituida la Federación, 

t a s pequeñas esferas son centros regionales. 

presión sobre los par t idos de los di ferentes sectores de la polí­
t i c a , y la creación de la O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l de l T r a b a j o , de G i ­
n e b r a , p a r a s a l v a g u a r d a r los intereses económicos del p r o l e t a r i a ­
do , t iene bastante relación con las justas pretensiones obreras . 

L o s obreros m e t a l ú r g i c o s , en estas bata l las en pos de un me­
j o r a m i e n t o y s e g u r o de l trabajo v u n i d a d de los obreros de todas 
las n a c i o n e s , n o h a n sido los úl t imos. Y i n o la g u e r r a m u n d i a l y , 
a pesar de todo, n o p u d o c o n t r a r r e s t a r la Unión Meta lúrg ica In­
ternacional O b r e r a . E n el año 1913, ésta contaba 1.100.000 aso­
c iados , v en 1927, 1.700.000, s i n c o n t a r los m e t a l ú r g i c o s españo­
les y otras dos Sociedades a m e r i c a n a s . E l seguro del obrero en el 
trabajo, v su s a l u d , están a l orden del día de m u c h o s países . 
U n trabajo g igantesco se h a hecho desde e l C o n g r e s o de Par ís ; 
m u c h o m á s fa l ta p o r hacer todavía . 

L o s G o b i e r n o s se ven o b l i g a d o s a aceptar v a r i a s peticiones 
internac ionales , y a e n c a r g a r a la O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l del T r a b a ­
jo, de G i n e b r a , el es tudio de p r o b l e m a s p a r a su m e j o r a m i e n t o , 
en los C o n g r e s o s anuales de d icho o r g a n i s m o , en los cuales to­
m a n p a r t e a c t i v a los representantes obreros , y no es p o c a la 
fuerza q u e hacen sent ir , respecto a la política s o c i a l , c a m i n o de 
la verdadera unión de los pueblos. L a j o r n a d a de ocho horas es, 
o está a p u n t o de ser , una rea l idad en m u c h o s s i t ios , y m i l l o n e s 
de obreros no trabajan y a m á s que ocho horas d i a r i a s , o sea cua­
renta y ocho horas por semana. ; Q u é c a m b i o en cuarenta años ! 

E l obrero, q u e antes era c o m o una m á q u i n a , ha sabido, de 
esclavo, ponerse casi a l a a l t u r a de los p a t r o n o s . T o d a v í a n o 
hemos l legado al f i n a l ; m u c h o fa l ta por hacer hasta l legar a la 
c o m p l e t a l ibertad de los pueblos. L a j o r n a d a de ocho h o r a s es 
el idea l , y c u a n d o sea ap l icada c o m p l e t a m e n t e , será e l p r i m e r 
escalón por donde subirá la H u m a n i d a d hac ia una n u e v a era de 
paz m u n d i a l y l i b e r t a d en el trabajo. 

L a Federación I n t e r n a c i o n a l de O b r e r o s Meta lúrgicos ha tra­
bajado s i e m p r e en este sent ido, y todos sus afi l iados anhelan 
la unión f raternal de todos los trabajadores p a r a l legar al fin 
deseado. 

C u a r e n t a y un millón de obreros y obreras de l m u n d o están 
ya o r g a n i z a d o s en v a r i a s Secciones. L a m á s fuerte de todas es la 
I n t e r n a c i o n a l de A m s t e r d a m ( H o l a n d a ) . 

X u e s t r a Federación de M e t a l ú r g i c o s en A l e m a n i a c o n t a b a el 
último día del mes de m a r z o de 1928 con 860.000 asociados. E n 
su seno se d a n la m a n o todos los diferentes r a m o s de la i n d u s -
tr ia meta lúrg ica , i n t e g r a d a por grupos regionales u n i d o s , según 
d e m u e s t r a el g r a b a d o a d j u n t o , c o m o p o r un imán atrayente de 
todas las vo luntades . A s i m i s m o , la I n t e r n a c i o n a l de los O b r e r o s 
Meta lúrg icos , con la idea fija en l a l iber tad y la paz entre los 
h o m b r e s , atraerá a su seno a todos los m e t a l ú r g i c o s . T a l es la 
idea n u e s t r a en el P r i m e r o de M a y o . P a r a c o n s e g u i r l o , presté­
mosle todos n u e s t r a fuerza y v o l u n t a d , p a r a hacer el bien de l a 
H u m a n i d a d entera. 

G. REICHEL, 
presidente de la Central de Me­

talúrgicos Alemanes. 

Temas sindicales 

E l socorro de paro involuntario 
L o s datos que s i rven p a r a la confección del presente artículo, 

y los que le s i g a n , se p r e p a r a r o n , con otros detalles que o m i t i r e ­
mos, p a r a intervenir en u n debate a n u n c i a d o en e l S i n d i c a t o M e t a ­
lúrgico de M a d r i d . E l debate fué diferido por su C o m i t é en tanto 
t e r m i n a b a u n nuevo estudio que de esta cuestión estaba haciendo. 
L a a s a m b l e a asintió, y nosotros, que no éramos los in ic iadores , 
nos somet imos . P e r o e l p r o b l e m a es n a c i o n a l , y en el próximo 
C o n g r e s o de la Federación Meta lúrg ica hemos de d iscut i r lo ; de 
ahí el que nosotros, en esta fecha de meditación, le dediquemos 
el p r i m e r espacio. 

* * * 

Y a en otra ocasión h a b l a m o s , desde estas m i s m a s c o l u m n a s , 
de esta important ís ima m o d a l i d a d de la act iv idad s i n d i c a l . E n t o n ­
ces nos dedicamos especialmente a defender l a implantación de 
este socorro desde u n p u n t o de v is ta u n tanto abstracto y doc­
t r i n a l ; hoy lo v a m o s a hacer desde otro más d e t e r m i n a d o : hemos 
de demostrar que un año de prueba nos c o n f i r m a el éxito de 



nuestro proyecto de implantación del «Socorro de paro» defen­
dido : su v i a b i l i d a d . 

T o m e m o s por base el S i n d i c a t o Metalúrgico de M a d r i d , en el 
cua l defendimos la propuesta . 

P o r los datos oficiales sabemos : P r i m e r o , que el p r o m e d i o de 
los afi l iados durante el año h a sido 3.708 ; segundo, que por el 
resultado de l a cotización se desprende existe u n a proporción de 
cuatro oficiales v ayudantes por cada aprendiz ; tercero, que e l 
promedio m e n s u a l de parados h a sido de 294,66 (que, proporc io-
nalmente , son 235,73 de los pr imeros y 58,93 de los segundos) ; 
cuarto , que e l promedio de a l tas y bajas en e l S i n d i c a t o d u r a n t e 
t i año h a sido de 900 compañeros . 

Sobre estos datos oficiales vamos a ap l icar los fundamentos 
numéricos de la propuesta que entonces defendimos. 

Ingresos que h u b i e r a habido en el S i n d i c a t o , según el proyecto 
de implantación del ((Socorro de paro», t o m a n d o por base el 
t ranscurso del año 1927. 

L a propuesta de cotización fué de 1,25 pesetas semanales p a r a 
oficiales y ayudantes , d i s t r i b u i d a s en 40 cént imos p a r a resis­
tencia y 85 p a r a socorros, y 65 cént imos de cotización p a r a los 
aprendices, d is tr ibuidos en 20 p a r a resistencia y 45 p a r a socorros. 

C o m o los asociados son 3.708, la proporción de cuatro a u n o 
nos da el promedio de 2.967 oficiales y ayudantes y 741 aprendices, 
a p r o x i m a d a m e n t e . 

L o s ingresos h u b i e r a n sido, en este caso : 

2.967 socios, a 85 céntimos por 52 semanas. . 

741 asociados, a 45 céntimos por 52 semanas. 

Pesetas. 

131.661,50 

^•339>4° 

Total de ingresos para la sección de Socorros. 140.000.90 

C o m o hemos pagado durante el año, por 
enfermedad, accidentes de trabajo, baños , 
defunciones, m a t e r n i d a d , i n u t i l i d a d , servi­
cio médico y pensiones v i t a l i c i a s , la c a n ­
t idad de 65.088,80 

nos h u b i e r a quedado p a r a atender el de paro. 83.912,10 

Y a conocemos la c a n t i d a d que nos h u b i e r a quedado n o r m a l ­
mente p a r a atender a l pago del ((Socorro de paro». 

V e a m o s cuáles h u b i e r a n sido los gastos. E l p r o m e d i o oficial 
de parados fué de 294,66. N o nos c o n f o r m e m o s con la c i f r a : 
aumentemos u n 10 por 100, o sea 324,12 parados. E n este caso, 
el porcentaje es de 259,30 oficiales y 64,82 aprendices. E l a u m e n t o 
es de 29,46 parados m á s . 

T e n d r e m o s , pues : 
Pesetas. 

259,30 parados, a 3,50 pesetas de socorro por 
día laborable, y d u r a n t e sesenta de éstos. . . 6.806,10 

64,82 parados, a 1,75 pesetas de socorro por 
día laborable v d u r a n t e sesenta de éstos. . . 6.806,10 

Importe total de estos socorros 68.684,70 
C o m o disponemos de 83.912,10 

nos queda u n superávit aparente de 15.227,40 

que equivalen a 4.350 socorros de 3,50 m á s a re­
p a r t i r si era preciso. 

H e m o s dicho superávit aparente ; pero el p r o b l e m a no está 
plenamente emplazado. H a y otros aspectos que c o n f i r m a n l a se­
g u r i d a d de nuestros cá lculos—seguridad siempre relativa, por tra­
tarse ie una de las consecuencias de fenómeno industrial tan 
complejo como es el de las crisis de trabajo—cuando defendimos 
esta ponencia en las asambleas del S i n d i c a t o de M a d r i d de los 
días 28 y 30 de m a z o de 1927. L o s expondremos corre lat ivamente 
en los próximos números de nuestro órgano federativo. N o lo 
hacemos a continuación porque los artículos con ci fras son m u y 
pesados ; pero, m i e n t r a s tanto, v a y a n nuestros compañeros me­
ditando y comentando esta p r i m e r a parte, p a r a e n c o n t r a r sus 
puntos flacos, que a f i r m a m o s nosotros que en p r i n c i p i o los tiene. 
¿ C u á l e s s o n ? 

Antonio MAIRAL 

E l Sindicato Metalúrgico Montañés 
E n e l n ú m e r o 3 9 d e « L a V o z d e l T r a b a j o » , ó r g a n o d e l 

S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o M o n t a ñ é s , se h a p u b l i c a d o l a M e m o r i a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o 1927 d e d i c h o S i n d i c a t o , e n l a q u e 
se d a c u e n t a d e l a l a b o r m á s s a l i e n t e r e a l i z a d a p o r a q u e l l o s 
c o m p a ñ e r o s . D i c h a M e m o r i a t e r m i n a c o m o s i g u e : 

« A c t u a l m e n t e , y a p e s a r d e l a e n o r m e c r i s i s d e t r a b a j o 
q u e p a d e c e m o s , p o r l o q u e se e n c u e n t r a n p a r a d o s b u e n n ú ­
m e r o de c o m p a ñ e r o s , n u e s t r a f u e r z a es m a y o r a ú n q u e en 
n u e s t r o s m e j o r e s t i e m p o s , p u e s l a s d o s S e c c i o n e s d e S a n ­
t a n d e r c o n s e r v a n e l n ú m e r o de arates, y l a N u e v a M o n t a ñ a 
se h a r e f o r z a d o c o n l a c a s i t o t a l i d a d d e l g r u p o q u e c o n s ­
t i tu ía el S i n d i c a t o d e l M e t a l , d i s i d e n t e d e l n u e s t r o ; p o r f o r ­
t u n a , l o s c o m p a ñ e r o s q u e d e b u e n a fe se s e p a r a r o n d e n o s ­
o t r o s « p a r a f o r m a r r a n c h o a p a r t e » v u e l v e n a n u e s t r a t i e n ­
d a d e c a m p a ñ a y de c o m b a t e . S a l u d a m o s a e s t o s c o m p a ñ e ­
r o s , y f e l i c i t a m o s a l a S e c c i ó n d e M o n t a ñ a , p o r r e u n i r e n 
s u s filas m u y c e r c a d e l o s 5 0 0 f e d e r a d o s , e s p e r a n d o q u e el 
b u e n t a c t o , no e x e n t o de l a e n e r g í a c u a n d o es n e c e s a r i a , se­
g u i r á p r e s i d i e n d o l o s d e s t i n o s d e l a e n t u s i a s t a S e c c i ó n , q u e , 
a d e m á s d e s u e d i f i c i o s o c i a l , p a t r o c i n a e n el m i s m o u n a ex­
c e l e n t e e s c u e l a p r i m a r i a . L a d e A s t . l i t r o e s t á b i e n , v c o n 
c o n t r a t o d e t r a b a j o , e n v i r t u d d e l c u a l es c o n d i c i ó n e s e n c i a l 
el p e r t e n e c e r t o d o s l o s o b r e r o s a l s e n o d e a q u e l l a a n t i g u a 
y m u y c o n s c i e n t e S e c c i ó n . T o r r e l a v e g a c o n s e r v a t a m b i é n s,i 
p u e s t o , d i s t i n g u i é n d o s e u n g r u p o d e j ó . e n e s , a c u y o f r e n t e 
figuran b u e n o s v e t e r a n o s . R e i n o s a : R e i n o s a — ta c i u d a d 
d e C a m p ó o — es h o y u n a l t o v a l o r e n l a s filas d e n u e s t r o 
S i n d i c a t o . L a o b r a r e a l i z a d a allí d u r a n t e p o c o m á s d e c u a t r o 
a ñ o s se p l a s m a a n t e n u e s t r a v i s t a c o n b a s t a n t e m á s d e 
5 0 0 f e d e r a d o s . P e n o s a h a s i d o y es l a l a b o r d e l o s q u e e n 
t a l s i t i o a c t ú a n u n d í a y o t r o p o r e n c a u z a r y a p r o v e c h a r 
p a r a t o d o s l a s e n o r m e s e n e r g í a s de l c r e c i d o n ú m e r o d e t r a ­
b a j a d o r e s q u e e n l a N a v a l y o t r a s i n d u s t r i a s t r a b a j a n 
en c o n d i c i o n e s n a d a a g r a d a b l e s . E n e s a l a b o r h e m o s c o m ­
p a r t i d o n o s o t r o s c o n s t a n t e m e n t e , a l e n t a n d o e l e s p í r i t u d e 
a q u e l l o s a m i g o s , los c u a l e s p u e d e n d e c i r m u y a l t o q u e el 
p r e s t i g i o q u e h o y t i e n e n l o h a n g a n a d o c o n s u e s f u e r z o , c e ­
l e b r a n d o c o n s t a n t e m e n t e a c t o s d e d i v u l g a c i ó n c u l t u r a l y c i e n ­
t í f ica , c o n l a a y u d a , m u y d i g n a d e ¡toda l o a , d e l o s e l e m e n ­
t o s i n t e l e c t u a l e s q u e h a n p a s a d o p o r R e i n o s a , a l g u n o s de 
e l l o s m u y i l u s t r e s , p o r c i e r t o , h i j o s d e a q u e l l a c i u d a d , a s í 
c o m o t a m b i é n d i s t i n g u i d o s c a m a r a d a s d e l a U n i ó n G e n e r a l 
d e T r a b a j a d o r e s . L o a t e s t i g u a t a m b i é n l a n o t a b l e e s c u e l a 
q u e s o s t i e n e n e n s u C e n t r o , y , p o r ú l t i m o , lo a v a l o r a el c a ­
r á c t e r , p r o f u n d a m e n t e d e m o c r á t i c o , d e s u s p r o c e d i m i e n t o s , 
c o m o c o r r e s p o n d e a l o s p r i n c i p i o s d e este S i n d i c a t o , a c t u a n ­
d o e n t o d o s l o s c a m p o s , d i r e c t a ' o i n d i r e c t a m e n t e , h a c i é n d o ­
se r e s p e t a r de l a o p i n i ó n y d e l a s m i s m a s a u t o r i d a d e s , q u e , 
c e d i e n d o a s u p e t i c i ó n , d i e r o n a u n a c a l l e el g l o r i o s o n o m ­
b r e d e P a b l o I g l e s i a s . H e m o s d i c h o q u e R e i n o s a es h o y u n 
a l t o v a l o r , y l o s e r á m á s a ú n , n o n o s c a b e l a m e n o r d u d a ; 
r e s p o n d e n d e e l lo l a fe y l a a c t i v i d a d d e a q u e l l o s c o m p a ñ e ­
r o s n u e s t r o s . 

« T e r m i n a m o s a q u í é s t a M e m o r i a , l a m e n t a n d o no h a b e r 
s i d o m á s b r e v e s e n 3a e x p o s i c i ó n q u e h e m o s h e c h o , p u e s , 
n o o b s t a n t e h a b e r o m i t i d o u n s i n n ú m e r o d e d e t a l l e s q u e no 
a p a r e c e n a q u í , s i n e m b a r g o , c o m p r e n d e m o s q u e e s t a s c o ­
sas , p a r a h a c e r l a s c o n g u s t o , n o d e b e n s e r t a n e x t e n s a s , y , 
en s u d e f e c t o , d e b e n e s t a r a v a l o r a d a s c o n e n j u n d i a l i t e r a r i a , 
q u e n o s o t r o s n o t e n e m o s . 

« F r a t e r n a l m e n t e s a l u d a m o s a l a s S e c c i o n e s y a t o d o s l o s 
f e d e r a d o s , en n o m b r e d e l C o m i t é E j e c u t i v o . 

« S a n t a n d e r , 25 d e f e b r e r o d e 1928. — E l p r e s i d e n t e , S. 
C. Lazaga. — E l s e c r e t a r i o g e n e r a l , B. Alonso.» 

¡ A d e l a n t e s i e m p r e , c o m p a ñ e r o s ! 

En el momento de entrar en máquina el presente número llega 
a nuestro conocimiento que, por decreto del ministerio de Tra­
bajo, se han fijado las elecciones de tos Comités paritarios de 
nuestra industria para el 3 DE MAYO. Sin duda, todas nuestras 
Secciones se hallan dispuestas para la lucha, y obvia, por lo 
tanto, toda clase de recomendaciones. Sin embargo, no conviene 
ser confiado con exceso, y hay que evitar toda sorpresa, asegu­
rándose de que en la votación participarán todos los afiliados, 
para que nuestra Federación quede en el buen lugar que le co­

rresponde, 



Crónica de Vizcaya 

M E T A L Ú R G I C O S : D E M E S A M E S 
L a s r e u n i o n e s d e l P l e n o . 

C o m o a n u n c i a m o s o p o r t u n a m e n t e , en los d ías 8, 14 y 15 de 
a b r i l se celebró en la C a s a de l P u e b l o de B a r a c a l d o la reunión 
plenar ia de delegados del S i n d i c a t o O b r e r o M e t a l ú r g i c o de V i z ­
c a y a . 

C o m o no es posible hacer u n a reseña d e t a l l a d a de las sesiones, 
porque e l lo requeriría u n espacio excesivo, v a m o s a i n f o r m a r de 
la m a n e r a m á s sintética posible de la const i tución y acuerdos 
adoptados en tan interesante reunión. 

» * * 

E l P l e n o se const i tuyó c o n las s iguientes representac iones : 
B i l b a o : G r e g o r i o Ibero, S a n t i a g o A z n a r y E d u a r d o P é r e z ; Ses-
t a o : M á x i m o C e o s i t a G o y a , A n a c l e t o E c h e v a r r í a y J o s é M a r a -
Aón ; B a r a c a l d o : B a l d o m e r o A l v a r e z y S a n t o s M o r a l e s : E r a n d i o : 
F é l i x B a s u r t o , M a r i a n o E g u i l e t a y M a n u e l T e r á n ; P o r t u g a l e t e : 
M a n u e l E d r o s o y L u c a s D i e z ; O r t u e l l a : L u c a s E r a z o , P . G o n ­
zález y F . R a m o s ; G a l l a r í a : P e d r o I l l o r a ; S a n S a l v a d o r del V a ­
l le : E u s e b i o M o n t e j o , J u a n P r i e t o y C l e m e n t e B l a n c o ; L e j o n a : 
Zenón A n g u l o , J . Mart ínez y L e o p o l d o Sabate l ; L a A r b o l e d a : 
Hipól i to G ó m e z ; B o l u e t a : J . O r t e g a , y G u e c h o : S a n t i a g o G o r -
bea. T o m á s A n s o l e a g a v E m i l i o I z u r r e t a . 

P o r el C o m i t é E j e c u t i v o as is t ieron L a c o r t , G a l v á n . L u c a s O r -
tiz , J u l i o A z n a r , M i o t a y C a ñ a l , y por el S i n d i c a l , A l d a y , Garc ía , 
y R a m ó n T a r d í o . 

L a M e s a de discusión estuvo c o m p u e s t a por los compañeros 
A l v a r e z ( B a r a c a l d o ) , G r e g o r i o Ibero ( B i l b a o ) , presidente v vice­
presidente, respect ivamente , y Marañón (Sestao) y Mart ínez ( L e ­
jona) , secretarios . 

F u e r o n des ignados p a r a formar la Comis ión r e v i s o r a de cuen­
tas S a n t i g o A z n a r ( B i l b a o ) , S a n t o s M o r a l e s ( B a r a c a l d o ) v Fél ix 
B a s u r t o ( E r a n d i o ) . 

* * * 

L a sesión de apertura fué p r e s i d i d a por el c a m a r a d a M i g u e l 
G a l v á n , presidente del S i n d i c a t o , que dio l a b i e n v e n i d a a los de­
legados, exhortándolos a que t r a t a r a n los p u n t o s del día con la 
m a y o r atención y puesta la m i r a en los grandes intereses q u e re­
presenta la organización. 

S e g u i d a m e n t e propuso , y as í se acordó s in n i n g ú n voto en 
c o i i l r a , enviar un cariñoso saludo a los c o m p a ñ e r o s que c o m p o ­
nen las E j e c u t i v a s de la U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s de E s ­
paña, d e la FederaciéWi N a c i o n a l de Meta lúrg icos v de la U n i ó n 
G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s cíe V i z c a y a , s i g n i f i c a n d o al p r o p i o t iem­
po l a i n q u e b r a n t a b l e adhesión del S i n d i q a t o a los c i t a d o s o r g a ­
n i s m o s federales. 

* * * 

L o s debates fueron desarrol lados en un ambiente de serenidad 
y con g r a n elevación de ideas, habiendo intervenido en ellos, ade­
m á s de l a representación d e los C o m i t é s , la m a y o r í a de los de­
legados. 

H e a q u í los pr inc ipa les a c u e r d o s : 

Aprobación de l a M e m o r i a y de las cuentas del semestre ; íden. 
de l a gestión de los delegados a los C o n g r e s o s de l a U n i ó n G e ­
n e r a l de T r a b a i a d o r e s y de 'la Federación N a c i o n a l de Meta lúrg i 
eos ; ídem de la d e l representante del S i n d i c a t o en el Conse jo de 
Administración del ta l ler A l f a , de E i b a r ; ídem del proyecto de 
bases p a r a i m p l a n t a r en el S i n d i c a t o los s u b s i d i o s de e n f e r m e d a d 
y defunción, c o n las enmiendas de que se pueda i n g r e s a r en la 
sección de Socorros hasta los sesenta años y que e l subsidio de 
enfermedad se empiece a c o b r a r a l tercer día de b a j a ; que los 
huelguistas v parados forzosos q u e lo sean a consecuencia de 
confl ictos huelguíst icos en c u y a declaración n o h a y a i n t e r v e n i d o 
e l S i n d i c a t o n o tengan derecho a l s u b s i d i o de h u e l g a establecido 
en e l r e g l a m e n t o ; que l a C o m i s i ó n S i n d i c a l se d e n o m i n e en lo 
sucesivo C o m i t é P r o v i n c i a l ; que las Secciones que lo j u z g u e n 
conveniente puedan establecer el cobro a d o m i c i l i o , p r e v i a l a con­
f o r m i d a d de la E j e c u t i v a con las condic iones en q u e aquél h a y a 
de ser i m p l a n t a d o ; q u e el C o m i t é E j e c u t i v o d e n u n c i e a los P o ­
deres públicos la e x i s t e n c i a de 1a c r i s i s de trabajo, y que sol ic i te , 
u n a vez m á s , el adecuado a u x i l i o p a r a los p a r a d o s ; y p r o p o n e r 

a las Secciones la s i g u i e n t e c a n d i d a t u r a p a r a c u a n d o sea convo­
cada la elección del C o m i t é p a r i t a r i o de la i n d u s t r i a : 

A n g e l L a o o r t , M i g u e l G a l v á n , Aarón R u i z , L u c a s O r t i z , E u s ­
taquio C a ñ a s , Feder ico R o d r í g u e z y M a n u e l E d r o s o , efectivos ; y 
G r e g o r i o Ibero, J u l i o A z n a r , R a m ó n T a r d í o , José M a r a ñ ó n , B a l ­
d o m c r o A l v a r e z , B l a s M i o t a y Sotero A l d a y , suplentes. 

* * * 

L a sesión de c l a u s u r a se verificó e l d o m i n g o día 15, por la 
m a ñ a n a , as is t iendo g r a n n ú m e r o de trabajadores . 

H i c i e r o n uso de la p a l a b r a S a n t i a g o A z n a r , Ga lván y L a c o r t , 
y B a l d o m e r o A l v a r e z , que a t i n a d a m e n t e r e s u m i ó los d i s c u r s o s . 

L o s oradores g l o s a r o n con g r a n acierto y e locuencia las m á s 
i m p o r t a n t e s resoluciones del P l e n o , deteniéndose de m o d o s i n g u ­
lar en las que se refieren a l a base múltiple y a los pasos hechos 
a espaldas de l a organizac ión y , p o r cons iguiente , s i n p r o b a b i l i ­
dades de éxito. 

S u b r a y a r o n l a t ranscendencia n e g a t i v a que los C o m i t é s p a r i ­
tar ios pueden tener p a r a nuestra clase si no disponemos de u n a 
fuerte unión, p r i m e r o , p a r a q u e no nos sea arrebatada la repre­
sentación en los m i s m o s , y luego, p a r a que los problemas que en 
ellos h a n de ser t ratados a lcancen l a solución que m á s se ajuste 
con e l interés y el derecho presentes y futuros del proletar iado 
s iderometalúrgico v izca íno. 

R e c o m e n d a m o s , en s u m a , estudio, comprensión, d i s c i p l i n a , 
constanc ia y e n t u s i a s m o p a r a q u e e l S indicato sea cada día un 
i n s t r u m e n t o m á s poderoso y eficiente, desde el punto de v is ta de 
l a emancipación obrera . 

F u é el acto de c l a u s u r a interesantís imo por todos conceptos, 
habiendo dejado en los delegados y en el resto del a u d i t o r i o i n ­
mejorable impresión. 

í . ¿ * * » 

H a c e m o s puerto, esperando conf iadamente en que el P l e n o 
vencerá, p a r a que todos r i n d a m o s a l a organización e l t r ibuto de 
adhesión y de sacri f ic io que exigen las actuales c i r c u n s t a n c i a s . 

|AVANTI! 

- A - - G t r o e s p i e r r e 

Diputado^y secretaricf de l a FederaciórTsuiza. 



Lectura para aprendices 

Caracteres de !a industria moderna 
S i l a s c o n d i c i o n e s d e u n b u e n t r a b a j o , e n c u a n t o a c a l i ­

d a d y r e g u l a r i d a d d e p r o d u c c i ó n , h a n d e d e p e n d e r d e l a t o r -
m a y c i r c u n s t a n c i a s e n q u e d i c h o t r a b a j o se r e a l i c e y d e 
los m e d i o s q u e se p o n g a n a d i s p o s i c i ó n d e l o b r e r o q u e l o 
e j e c u t a , p e r m í t a s e n o s d a r u n p a s e o p o r u n a d e e s a s i n d u s ­
t r i a s c u y a d i r e c c i ó n h a c o m p r e n d i d o l o q u e s i g n i f i c a l a «hi­
g i e n e y e l l a b o r a t o r i o » c o m o e l e m e n t o s p o s i t i v o s d e p r o ­
d u c c i ó n . 

E s c i e r t o q u e es te p r o b l e m a d e a c t u a l i d a d e s t á s i e n d o 
o b j e t o , p o r u n a p a r t e d e l a i n t e l e c t u a l i d a d d e l m u n d o , i n ­
g e n i e r o s , s o c i ó l o g o s , l í d e r e s , o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s , A s o c i a ­
c i o n e s p a t r o n a l e s , C á m a r a s i n d u s t r i a l e s , e t c . , d e c a m p a ñ a s 
de d i v u l g a c i ó n y e s t u d i o s m á s o m e n o s a c e r t a d o s , e n l a s 
q u e u n o s h a c e n d e l a p a l a b r a d e s l u m b r a d o r a « C i e n c i a » u n a 
« v e d e t t e » p a r a e x p l i c a r n o s l o q u e es o h a d e ser l a O R ­
G A N I Z A C I O N C I E N T I F I C A D E L T R A B A J O , y l o s o t r o s , 
m á s a c e r t a d a m e n t e , se l i m i t a n a c r e e r q u e só lo se t r a t a de 
u n a o r g a n i z a c i ó n R A C I O N A L d e l . t rabajo , y q u e , p o r s e r 
r a c i o n a l , h a d e ser l ó g i c a , y se i m p o n e y a e n t o d a s l a s i n ­
d u s t r i a s m o d e r n a s , c o n t r a t o d o a m b i e n t e d o n d e p u e d a res­
p i r a r s e a ú n l a m e z q u i n d a d d e l o p a s a d o , d e lo i l ó g i c o y ele 
l o i r r a c i o n a l . 

N o o b s t a n t e , a ú n e x i s t e n t a l l e r e s m e c á n i c o s y f á b r i c a s 
d e d i c a d a s a l t r a b a j o d e m e t a l e s d o n d e se d e j a n , c o m o h a c e 
v e i n t e a ñ o s , a l a c o n v e n i e n c i a d e l o b r e r o l a f o r m a , e l t r a ­
t a m i e n t o y t e m p l e d e l o s út i les o h e r r a m i e n t a s , s i n p r e o c u ­
p a r s e p a r a n a d a n i d e l a c a l i d a d d e l m e t a l q u e se h a d e 
t r a t a r n i d e l o r i g e n y c o m p o s i c i ó n d e l a c e r o d e d i c a d o a t a l e s 
h e r r a m i e n t a s , y a s í o t r a s p r á c t i c a s q u e t o d o s c o n o c e m o s . 

C o m o c o n s e c u e n c i a , h a y q u e a d o p t a r v e l o c i d a d e s d e c o r t e , 
d e a c u e r d o c o n l a f o r m a , t e m p l e y c a l i d a d d e l út i l , l a s c u a l e s 
h a n d e e s t a r e n r a z ó n d i r e c t a c o n el m a l e s t a d o d e d i c h a s 
h e r r a m i e n t a s , c o n t r i b u y e n d o a u n a p r o d u c c i ó n i n f e r i o r , n a t u ­
r a l m e n t e , a l a n o r m a l . 

L a g r a n c a n t i d a d d e i n c o n v e n i e n t e s s u r g i d o s a c a u s a d e 
este s i s t e m a es l o q u e h a h e c h o p e n s a r a los o r g a n i z a d o r e s 
d e l a i n d u s t r i a m o d e r n a e n e l s i s t e m a r a c i o n a l y c r e a r e n i a 
i n d u s t r i a e l l a b o r a t o r i o p r á c t i c o d e l a f á b r i c a , o s e a l o q u e se 
l l a m a l a O f i c i n a d e P r e p a r a c i ó n d e l T r a b a j o . 

S u e l e ser e s t a O f i c i n a u n s e r v i c i o e s p e c i a l d o n d e e s t á n 
las m á q u i n a s y a p a r a t o s e s p e c i a l e s a p r o p i a d o s p a r a t o d o g é ­
n e r o d e e n s a y o s m e c á n i c o s d e m a t e r i a l e s , e s t u d i o d e f o r m a s 
y t e m p l e de h e r r a m i e n t a s . T a m b i é n se h a c e n e n e l l a l o s e s t u ­
d i o s d e t a l l a d o s de t o d a f a b r i c a c i ó n , a n t e s d e l l e v a r l a a l a 
ser ie . 

E s e n sí u n d e p a r t a m e n t o q u e , p a r a m e j o r d a r n o s c u e n t a , 
lo d i v i d i r e m o s en t r e s p a r t e s : t a l l e r d e u t i l a j e , u n t a l l e r d e 
e x p e r i e n c i a s y u n g r u p o de p e r s o n a l d e c o n t r o l . 

E n e l t a l l e r d e ut i ía je h a b r á u n a s e r i e de a p a r a t o s t a l e s 
q u e m á q u i n a s - ú t i l e s l a s m á s m o d e r n a s , h o r n o s d e t e m p l e , 
p i r ó m e t r o s , b a ñ o s d e a c e i t e d e p e t r ó l e o , m á q u i n a s d e a f i l a r , 
m u e l a s d e e s m e r i l , etc. 

E l p e r s o n a l se c o m p o n d r á d e o b r e r o s e s p e c i a l i z a d o s , q u e 
no t e n d r á n l a p r e o c u p a c i ó n d e p r o d u c i r , s i n o q u e , s e g ú n 
ó r d e n e s r e c i b i d a s , c o n s t r u i r á n h e r r a m i e n t a s , p r o b á n d o l a s e n 
u n s e n t i d o d e i n v e s t i g a c i ó n p a r a b u s c a r l a f o r m a a d e c u a d a 
a u n r e n d i m i e n t o e n c a d a m a t e r i a l q u e se t e n g a q u e t r a b a ­
jar y d e a c u e r d o c o n el s i s t e m a d e m á q u i n a o r d i n a r i a d o n d e 
este t r a b a j o h a y a d e e j e c u t a r s e . P o r o t r o l a d o , l o s m o n t a j e s 
de s u j e c i ó n d e l a s p i e z a s q u e se h a y a n d e m e c a n i z a r , c o n s ­
t r u c c i ó n d e c o r t a d o r e s y m a t r i c e s de e s t a m p a r , r e f o r m a s y 
e n t r e t e n i m i e n t o d e é s t o s , as í c o m o s u d i s t r i b u c i ó n , y , d e l a 
m i s m a m a n e r a , l a c o n s t r u c c i ó n d e l o s a p a r a t o s d e c o n t r o l , 
ta l q u e c a l i b r e s , t i e n t a s , g a l g a s , s o n d a s , t a m p o n e s , e t c . , y 
s u c o n t i n u a v e r i f i c a c i ó n . 

E n el t a l l e r d e e x p e r i e n c i a s es d o n d e se h a r á n l a s p r u e ­
bas d e t o d o a p a r a t o a u x i l i a r d e n u e v a i d e a , de l a s m á q u i n a s -
úti les d e r e c i e n t e c r e a c i ó n y d e t o d a h e r r a m i e n t a n u e v a , a n ­
tes d e q u e t o d a s é s t a s p a s e n a l d e p a r t a m e n t o d o n d e h a y a n 
de ser e m p l e a d a s . C o n e s t o se p e r m i t e e l c r o n o m e t r a j e d e 
los tiempos q u e se h a n d e i n v e r t i r e n c a d a o p e r a c i ó n , y q u e 
s e r v i r á n d e b a s e p a r a e s t a b l e c e r l a s t a r i f a s d e j o r n a l e s , e s ­
t a b l e c i e n d o u n a v a s t a o r g a n i z a c i ó n d e fichas c o n c e r n i e n t e s 
a c a d a p r u e b a , c r e a n d o a s í u n a d o c u m e n t a c i ó n q u e s e r v i r á 
de r e f e r e n c i a u l t e r i o r m e n t e . 

E l p e r s o n a l d e c o n t r o l tiene p o r o b j e t o v e r i f i c a r l a f a b r i ­
c a c i ó n d e s p u é s d e c a d a f a s e y a l a t e r m i n a c i ó n d e c a d a s e r i e , 
p a r a m a n t e n e r l a p r e c i s i ó n d e i n t e r c a m b i a b i u d a d d e l a s p i e ­
z a s , y a l m i s m o t i e m p o e s t u d i a r , e n ú l t i m o l u g a r y e n l a m e ­
d i d a q u e s e a p o s i b l e , e l m a y o r p e r í e c c i o n a m i e n t o d e l u u l a j e , 
p a r a d a r a l a f a b r i c a c i ó n s u m á x i m o d e c o n s t a n c i a , r e n d i ­
m i e n t o y p r e c i s i ó n . 

F i n a l m e n t e , c o m p r e n d e r á u n s e r v i c i o d e e s t a d í s t i c a , q u e 
t r a d u c i r á e n g r á f i c o s l o s r e s u l t a d o s d e l a b n c a c i ó n , c o n f o r m e 
a l a s fichas q u e le s e r á n e n v i a d a s d e s p u é s d e t e r m m a a a c a d a 
f a s e d e t r a b a j o , e n u n a s e r i e d e p i e z a s , p a r a p o d e r e f e c t u a r 
e l c o n t r o l d i r e c t o d e l v e r d a d e r o e s t a d o d e l o s p e d i d o s p a ­
s a d o s a l a l á b r i c a y d e c o m p r o b a r los . retrasos q u e ' e x i s t a n , 
b u s c a n d o l a s c a u s a s d e e s t o s re tra isos , p a r a t o m a r l a s m e t n -
d a s n e c e s a r i a s c a p a c e s d e s u p r i m i r l o s . 

H e a q u í q u e l a O f i c i n a d e P r e p a r a c i ó n de l T r a b a j o s e r á 
u n v e r d a d e r o l a b o r a t o r i o p r á c t i c o d e f á b r i c a . 

P e r o l a s i n d u s t r i a s m o d e r n a s q u e se c u i d a n d e u n a o r g a ­
n i z a c i ó n en l a q u e i n t e r v i e n e u n a O f i c i n a d e P r e p a r a c i ó n d e l 
T r a b a j o n o o l v i d a n , r e g u l a r m e n t e , q u e es n e c e s a r i o q u e e l 

o b r e r o r e a l i c e este t r a b a j o o r g a n i z a d o e n u n a s c o n d i c i o n e s 
de h i g i e n e d i g n a s d e l ser h u m a n o , y q u e c o n t r i b u y a n a l a 
b u e n a c a l i d a d y c a n t i d a d d e d i c h o t r a b a j o . 

M u c h a s d e es tas f á b r i c a s s o b r e p a s a n l a s p r e s c r i p c i o n e s 
de t o d a l e g i s l a c i ó n , y e m p i e z a n p o r a s e g u r a r a s u s o b r e r o , 
u n a l u z s o l a r y u n a c l a r i d a d s i n l í m i t e s q u e p e n e t r a p o r 
g r a n d e s h u e c o s d e v e n t a n a s , e q u i p a d a s c o n c r i s t a l e s e s m e i i -
l a d o s , q u e a t e n ú a n l a f u e r z a d e l o s r a y o s s o l a r e s e n l o s dí;.s 
de m u c h o c a l o r ; v e n t i l a c i ó n m e t ó d i c a , q u e p e r m i t e u n cons> 
t a n t e m o v i m i e n t o d e l a i r e i m p u r o h a c i a e l e x t e r i o r ; e v a c u a ­
c i ó n d e h u m o s y m a t o s o l o r e s ; i n s t a l a c i ó n d e g r a n d e s l a v a ­
b o s , p a r a q u e los o b r e r o s p u e d a n c o n f a c i l i d a d , y s i e m p r e 
q u e l o d e s e e n , l a v a r s e a d i s c r e c i ó n , y d i s t r i b u c i ó n de a g u a 
p o t a b l e e n a b u n d a n c i a p o r t o d a l a f á b r i c a ; u r i n a r i o s y retre­
tes a i r e a d o s , c o n c o r r i e n t e s c o n t i n u a s d e a g u a . 

C a l e f a c c i ó n i n s t a l a d a r a c i o n a l m e n t e , p a r a p o d e r t r a b a j a r 
en t o d o t i e m p o a u n a t e m p e r a t u r a a g r a d a b l e ; v e n t i l a d o r e s y 
a p a r a t o s a s p i r a d o r e s d e s t i n a d o s a a s p i r a r e l p o l v o e i n s t a ­
l a d o s e n l o s s i t i o s m i s m o s e n q u e é s t e se p r o d u z c a , s i e m p r e 
q u e e l l o sea p o s i b l e . 

P r e p a r a c i ó n d e u n g u a r d a r r o p a d e b i d a m e n t e v i g i l a d o , 
d o n d e t o d o o b r e r o p u e d a c a m b i a r s u r o p a d e t r a b a j o p o r el 
t ra je o r d i n a r i o d e p a s e o . I n s t a l a c i ó n d e b a ñ o s y d u c h a s , y 
u n c o m e d o r , c o n s u s c o r r e s p o n d i e n t e s h o r n o s d e g a s o e léc­
t r i c o s , q u e p e r m i t a n c o n d i m e n t a r o r e c a l e n t a r l a s c o m i d a s a 
los o b r e r o s . O r g a n i z a c i ó n d e s a l a s d e l e c t u r a y b i b l i o t e c a s . 
P r o p a g a n d a y e s t í m u l o a l a f o r m a c i ó n d e g r u p o s c o o p e r a ­
t i v o s y d e p o r t i v o s , c e d i e n d o l o c a l e s y t e r r e n o s p a r a c a n t i n a s 
y j u e g o s a l a i r e l i b r e . 

E n t a l e s c o n d i c i o n e s p u e d e n t e n e r l a s e g u r i d a d t o d o s 
a q u e l l o s q u e e n su d í a h a y a n d e d i r i g i r u n a i n d u s t r i a d e q u e 
el o b r e r o t e r m i n a r á su j o r n a d a d i a r i a e x p e r i m e n t a n d o u n 
e s t a d o c a s i n u l o d e f a t i g a f í s i ca y u n e l e v a d o e s p í r i t u de a m o r 
a l t r a b a j o . 

A. REDONDO 

P a r í s . 

N O T A S D E P A L E N C I A 
R e u n i d a esta Sección r e g l a m e n t a r i a m e n t e , entre otros acuer­

dos de n o m e n o r i m p o r t a n c i a , resolvió no d a r ingreso a un c o m ­
pañero, p o r c o n c u r r i r en él c i r c u n s t a n c i a s especiales. C o n o c i ó 
de unas al tas h a b i d a s , y h a b e r otras en perspect iva , las que , a 
pesar de ser lentas, esperamos sean buen número de el las. C o n ­
feccionó por u n a n i m i d a d l a c a n d i d a t u r a que en su d ía habrá de 
votar p a r a e l C o m i t é p a r i t a r i o i n t e r l o c a l , s iendo c o m o s i g u e : 

E f e c t i v o s : M a r c e l o M i g u e l , E u s e b i o P é r e z , M a n u e l G ó m e z , 
M a n u e l C o r t é s , A n a s t a s i o P o z a s , José i V i l l a m e d i a n a y G u z m á n 
C a l v o . 

S u p l e n t e s : M a r c e l i n o R u i z , H e r m e n e g i l d o Pedrejón, L o p e 

G a r c í a , G r e g o r i o F e r n á n d e z , J u a n Monzón, J u l i o M a n g a s y M a r ­

cel ino D o n i s . 

Se n o m b r ó a l compañero E u s e b i o P é r e z p a r a q u e sea él q u i e n 
en n o m b r e d e l a Sección use de l a p a l a b r a en e l acto que esta 
C a s a d e l P u e b l o o r g a n i z a p a r a e l P r i m e r o d e M a y o . 

V i s t a l a p o c a ef icacia de las m u l t a s q u e se imponían a los 
c a m a r a d a s q u e no asistían a las r e u n i o n e s , se suspenden éstas. 



L a organización obrera metalúrgica 
y los Comités paritarios 

P r ó x i m o el d ía en que v a n a convocarse las elecciones p a r a 
f o r m a r el C o m i t é p a r i t a r i o de la i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a , no pue­
do p o r menos de hacer a l g u n a s considerac iones sobre el r e t r a i ­
m i e n t o q u e se observa en l a c lase obrera de d i c h a i n d u s t r i a h a c i a 
la organización lega lmente c o n s t i t u i d a . 

N o está m u y lejano el día en que (aun m e d i a n d o errores de 
b u l t o en l a dirección d e l a m a s a obrera) todos los trabajadores 
nos c o b i j á b a m o s bajo u n a Soc iedad de res i s tenc ia q u e defendía 
nuestros derechos, y aprendíamos a g u a r d a r nuestros deberes. E n 
d i c h a organización i b a n a la cabeza, por el n ú m e r o d e asociados , 
las Secciones azucareros , r a m o de construccié>n y m e t a l ú r g i c o s . 

D e s d e e l año 1921, en que se v i n o abajo todo lo que tanto 
trabajo había costado l e v a n t a r , l a i n m e n s a m a y o r í a d e los obre­
ros fueron i n v a d i d o s de una apat ía y u n a cobardía intensas , a m ­
biente que no me acierto a e x p l i c a r a sat isfacción s i no es porque 
entonces se pensaba m á s con el e s t ó m a g o q u e con la cabeza. T a n ­
to es as í , q u e de unos 2.000 asociados q u e había en el S i n d i c a t o 
M e t a l ú r g i c o de Z a r a g o z a , h o y hemos quedado reducidos a un 
par de centenares, q u e estamos c o n s t i t u i d o s en la S o c i e d a d P r o ­
fesional de O b r e r o s Meta lúrgicos . E s t o quiere decir u n a de estas 
dos c o s a s : 

i . " Q u e todos los d e m á s obreros m e t a l ú r g i c o s están p l e n a ­
mente satisfechos y tienen todas las necesidades cubier tas con las 
n o r m a s d e trabajo y sa lar io que «disfrutan», s in tener necesidad 
de estar asociados e n u n a u o t r a S o c i e d a d ; o 

2 . 0 Q u e creen que nosotros , los que pertenecemos a la Unión 
G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , tenemos ideas que dif ieren de las por 
ellos sustentadas , y temen q u e no se les deje e x p l a n a r las i n i c i a ­
t ivas y puntos de v is ta que tengan con arreglo al m o v i m i e n t o 
obrero. 

E l p r i m e r p u n t o se contesta fáci lmente, pues n o h a y m á s que 
ver l a c r i s i s i n d u s t r i a l que a t r a v e s a m o s , y c l a r o está q u e ha­
biendo c r i s i s no puede haber jornales altos n i las condic iones 
morales de trabajo que todos apetecemos. V no h a y q u e perder 
de v i s t a que m u c h o s obreros de la m e t a l u r g i a se que jan en p r i ­
vado d e los ve jámenes y h u m i l l a c i o n e s de q u e son objeto por 
parte de los p a t r o n o s . Y a esto cabe p r e g u n t a r l e s : ¿ P u e s p o r 
qué, s i estáis tan d isgustados del t r a t o q u e recibís , no os a g r u ­
páis, n o os asociá is en u n a S o c i e d a d de res is tenc ia , por m e d i o 
de la c u a l (ya que os hacen c u m p l i r h a s t a la e x a g e r a c i ó n con 
vuestros deberes) podáis r e c l a m a r vuestros derechos ? 

H a y que tener presente la fábula a q u e l l a de l p a d r e que , es­
tando a p u n t o de m o r i r , reunió en torno suyo a todos sus hi jos 
y les d i o a romper un m i m b r e a cada u n o , y fáci lmente lo r o m ­
pieron. P e r o después les d i o u n fajo de -mimbres y n i n g u n o pudo 
r o m p e r l o . E n t o n c e s les dijo el p a d r e : «Hijos m í o s , vosotros sois 
r o m o estos m i m b r e s . A cada uno suelto os vencerán f á c i l m e n t e ; 
pero s i os a g r u p á i s , s i está is fuertemente u n i d o s , no h a b r á fuer­
za q u e os pueda vencer.» 

Pues b i e n , obreros m e t a l ú r g i c o s : ¿ por q u é no acudís a nues­
t r a S o c i e d a d , en donde podremos dec ir a los p a t r o n o s : ((Ustedes 
tienen sus derechos, pero también n o s o t r o s los tenemos y que­
remos que se nos respete» ? 

Y a sé y o q u e m u c h o s darán c o m o contestación e l segundo 
p u n t o de v i s t a m á s a r r i b a expuesto . P e r o a esto contesto y o q u e 
en n u e s t r a Soc iedad el cr i ter io que s i e m p r e se h a seguido es e l d e 
acatar lo q u e la m a y o r í a acuerda ; es d e c i r , q u e en las Soc ieda­
des afectas a la Unión general de T r a b a j a d o r e s n o h a y , n i c o n ­
sent ir íamos q u e hubiese , los cacicatos que todos r e c o r d a m o s 
exist ían en o t r a S o c i e d a d y a d i s u e l t a . A s í es q u e s in n i n g u n a 
preocupación podéis v e n i r a engrosar las filas de n u e s t r a S o c i e ­
d a d , con l a s e g u r i d a d de q u e s i traéis otras i n i c i a t i v a s que las 
nuestras se atenderán c u m p l i d a m e n t e . N o i m p o r t a n a d a que ten­
ga u n n o m b r e u otro la Soc iedad. E l caso es estar todos u n i d o s , 
todos obreros , p a r a hacer frente a las eventual idades q u e se 
pueden presentar . 

Y a h o r a voy a d e c i r a lgo sobre los C o m i t é s p a r i t a r i o s ( O r g a ­
nizac iones c o r p o r a t i v a s ) . 

P a r a t o m a r parte en la votación prec isa f o r m a r p a r t e de las 
Sociedades inscr i tas en el C e n s o e lectora l soc ia l f o r m a d o por el 
m i n i s t e r i o de T r a b a j o , C o m e r c i o e I n d u s t r i a . 

H a s t a a h o r a no h a y en Z a r a g o z a o t r a S o c i e d a d obrera de l a 
i n d u s t r i a q u e h a y a so l i c i tado s u inclusión en d i c h o C e n s o m á s 
que la n u e s t r a (y ya ha pasado c o n creces e l t i e m p o r e g l a m e n t a ­
r i o que d i e r o n p a r a e l l o ) , y , p o r lo t a n t o , d e n u e s t r a S o c i e d a d 

han de s a l i r los vocales obreros q u e formarán p a r t e d e l C o m i t é 
p a r i t a r i o de la i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a . 

E l decreto del 26 de n o v i e m b r e d e 1926 es tá hecho p a r a sua­
v i z a r las asperezas existentes y e v i t a r y s o l u c i o n a r los confl ictos 
que puedan presentarse entre los p a t r o n o s y los obreros , fijar 
n o r m a s de trabajo, sa lar ios y otras m u c h a s cosas q u e se irán 
presentando, pues el r e g l a m e n t o por q u e se h a n de r e g i r las 
O r g a n i z a c i o n e s c o r p o r a t i v a s es a lgo deficiente y habrá necesidad 
de r e f o r m a r a l g u n o s art ículos . 

H a y que hacer c o n s t a r , antes de pasar adelante, que en d i c h o 
decreto se n i e g a n las minorías ; es dec i r , q u e los puestos de vo­
cales serán adjudicados a aquel los q u e m á s votos saquen. E n 
consecuencia , p a r a que en ningún caso podáis dec ir que no espe­
rabais q u e no podríais elegir o ser e legidos, debéis daros de alta 
en esta S o c i e d a d , p a r a tener derecho a l s u f r a g i o . 

U n a vez c o n s t i t u i d o el C o m i t é p a r i t a r i o h a b r á que s o l u c i o n a r 
a lgunas cosas q u e n o t ienen a p l a z a m i e n t o , c o m o es l a c r i s i s de l 
trabajo , en la que todos, grandes y c h i c o s , tenemos obl igación 
de a p o r t a r n u e s t r o g r a n o de arena p a r a ver la mejor f o r m a en 
q u e se puede s o l u c i o n a r , pues si m u e r e l a i n d u s t r i a , n i que decir 
t iene que nosotros s e g u i r e m o s el m i s m o c a m i n o . Y esto n o nos 
conviene a unos n i a otros . H a b r á q u e f o r m a r también la B o l s a 
del T r a b a j o , pues si n o , n o será pos ib le saber a punto fijo el 
número de obreros parados y co locados . I g u a l m e n t e pediremos 
el contrato colect ivo , p a r a ev i tar i n c u m p l i m i e n t o s de las leyes 
sociales por parte de obreros y p a t r o n o s , pues a los que con­
t r a v e n g a n los acuerdos de l C o m i t é p a r i t a r i o se les podrán a p l i ­
c a r las sanciones q u e d i c h o C o m i t é considere pert inentes. T a m ­
bién habrá que e s t u d i a r la implantación del seguro de p-uo for­
zoso, enfermedades e i n v a l i d e z . 

Z a ragoza. 
Manuel del PON GARRIDO 

A N T E E L P R I M E R O D E M A Y O 
A pesar de los es trechís imos medios en q u e la clase obrera 

desarro l la su acción, p o r v i r t u d de l a s i tuación polít ica creada 
en n u e s t r o país desde e l golpe m i l i t a r de 1923, el pro le tar iado 
o r g a n i z a d o , de u n a m a n e r a o de o t r a , v iene a f i r m a n d o en estos 
últ imos años su i n q u e b r a n t a b l e v o l u n t a d d e c o n s e g u i r d e los 
G o b i e r n o s y de la clase c a p i t a l i s t a el j u s t o r e c o n o c i m i e n t o de 
sus r e i v i n d i c a c i o n e s . 

E n el día P r i m e r o de M a y o pueden ver los t i m o r a t o s y los 
i n t r a n s i g e n t e s l a g r a n e s p i r i t u a l i d a d de los h o m b r e s q u e m á s 
se destacan en nuestros medios o b r e r o s ; en ese día, repi to , es 
donde deben es tudiar mejor los plumíferos m e r c e n a r i o s que acu­
san de m a t e r i a l i s t a la acción del p r o l e t a r i a d o . 

C l a r o está que en esa acción h a y algo de m a t e r i a l i s m o , por­
que s i n o fuese as í los trabajadores trabajarían h o y todavía doce 
y trece h o r a s , y comerían p a n y toc ino, c o m o hacían hace t r e i n ­
ta a ñ o s ; pero, independientemente de esa acción n a t u r a l y legí­
t i m a de trabajar en los S i n d i c a t o s por m e j o r a r el s a l a r i o y re­
d u c i r la j o r n a d a , e l p r o l e t a r i a d o , c o n t r a lo que d i c e n sus detrac­
tores, ha real izado y r e a l i z a l a obra m á s noble y h u m a n a q u e 
pudiera concebirse en e l orden m o r a l y e s p i r i t u a l . 

D e e l lo pueden d a r fe los centenares de actos celebrados c a s i 
a d i a r i o en sus d o m i c i l i o s sociales . ¿ Quién no ha leído las i n ­
numerables conferencias en la C a s a d e l P u e b l o madri leña ? P o r 
aquel la t r i b u n a , y por otras m u c h a s m á s , h a desf i lado lo m á s 
i lustre y lo m á s selecto y h o n r a d o de la inte lec tua l idad españo­
l a ; y en l o s actos que se ce lebran p o r toda E s p a ñ a , los l l a m a d o s 
directores obreros se esfuerzan por levantar y educar la concien­
c i a d e l p r o l e t a r i a d o en el e jercic io de sus deberes, a la vez que 
de sus derechos, habiéndoles m u c h o m á s al cerebro que a lo que 
pudiéramos l l a m a r e s t ó m a g o . 

E s t a s ideas y estas a s p i r a c i o n e s , q u e serán defendidas el d ía 
P r i m e r o de M a y o , podrán ser equivocadas , p a r a a l g u n o s ; pero 
no podrá n e g a r n a d i e e l fondo de j u s t i c i a q u e e n c i e r r a n , la g r a n 
e s p i r i t u a l i d a d de los que las p r o c l a m a n . ¡ A h , s i todos cuantos 
en E s p a ñ a va len p u s i e r a n a contribución de la que l l a m a n su 
patr ia esa m i s m a v o l u n t a d que pone el p r o l e t a r i a d o ! H a b l o del 
proletar iado o r g a n i z a d o ; n o h a b l o n i quiero h a b l a r de ese otro 
a m o r f o y v e n c i d o q u e v i v e s i n s e n s i b i l i d a d , s i n fe e n el m a ñ a n a , 
sin a l m a p e n s a d o r a y p r o d u c t o r a . E s e podrá tener sólo estó­
m a g o ; p e r o el otro t iene cerebro, t iene espír i tu, y , p o r lo m e n o s , 
debe merecer el respeto p a r a su h o n r a d e z . 

Bruno ALONSO 



El Metalar g ic o 

C O M E N T A R I O S A U N A I D E A 
C o n g r a n p l a c e r h e m o s l e í d o e l s u e l t o p u b l i c a d o e n e l 

p e r i ó d i c o ó r g a n o d e l a F e d e r a c i ó n d e M e t a l ú r g i c o s d e Es­

paña, a m a n e r a d e p r o p o s i c i ó n , p o r e l c o m p a ñ e r o E . S a n ­

t i a g o . 
E s u n a c u e s t i ó n é s t a d e t a l i n t e r é s p a r a e l m o v i m i e n t o 

s i n d i c a l , q u e p u d i é r a m o s a s e g u r a r , s i n m i e d o a e q u i v o c a r ­
n o s , q u e s i e n n u e s t r a F e d e r a c i ó n i m p l a r i t a s e m o s e l s o c o r r o 
al p a r o , e l s u b s i d i o d e h u e l g a , s e g u r o d e e n f e r m e d a d , a s i 
c o m o e l s o c o r r o p o r v i a j e s e n b u s c a d e t r a b a j o , e s t a m o s se­
g u r o s , s e g u r í s i m o s , d e q u e n u e s t r a q u e r i d a F e d e r a c i ó n se 
v e r í a a u m e n t a r d e m a n e r a p r o d i g i o s a . 

P o r q u e h e m o s d e d e s e n g a ñ a r n o s d e u n a v e z : l a c u e s ­
t ión s o c i a l , d e l a m a n e r a q u e e n l a a c t u a l i d a d se e n c u e n ­
t r a , y a s e a p o r l a s m e j o r a s q u e se h a n o b t e n i d o , t a n t o m o ­
r a l e s c o m o m a t e r i a l e s , n o h a y o t r o r e c u r s o , p a r a q u e l a s 
o r g a n i z a c i o n e s s e a n f u e r t e s , p o t e n t e s y d i s c i p l i n a d a s , q u e e l 
de i m p r i m i r l e s u n p o c o d e e s e n c i a e g o í s t a . 

P o r q u e e s t á b i e n c o m p r o b a d o q u e n o t r a t á n d o s e d e h o m ­
b r e s d e c i e r t a c u l t u r a , t a n t o p r o f e s i o n a l c o m o s o c i a l (y a u n 
a l g u n a p a r t e d e é s t o s ) , n o v i e n e n a l a s o r g a n i z a c i o n e s p o r 
n o e n c o n t r a r a l g ú n b e n e f i c i o i n m e d i a t o , y c o m o e l e s t a b l e ­
c i m i e n t o d e t o d a s e s t a s m e j o r a s (que p u d i é r a m o s l l a m a r b a s e 
múl t ip le) n o e s t á e n s e n t i d o o p u e s t o a l a l u c h a d e c l a s e s , e s 
p o r l o q u e o r e e m o s q u e e s t a d e i t e r m i n a c i ó n h a b í a d e s e r be­
n e f i c i o s a p a n a t o d o s . 

C l a r o e s t á q u e p a r a h a c e r e s t o h a b r í a n e c e s i d a d d e r e ­
f o r m a r l a s c u o t a s q u e a c t u a l m e n t e e x i s t e n , b i e n r a q u í t i c a s , 
p o r c i e r t o ; p e r o c r e e m o s e s t a r e n l o f i r m e s i a s e g u r a m o s 
q u e , p u d i e n d o d i s f r u t a r d e talles m e j o r a s , l a s c u o t a s , a u n q u e 
f u e r a n e l e v a d a s , se h a r í a n e f e c t i v a s p u n t u a l m e n t e . 

O t r o d e l o s a s p e c t o s d e l o s b e n e f i c i o s q u e e s t a c u e s t i ó n r e ­
p o r t a r í a s e r í a l a d i s c i p l i n a d e n t r o d e l a s S e c c i o n e s , p u e s se d a 
e l c a s o p e r e g r i n o de q u e u n o b r e r o en m u c h a s o c a s i o n e s figura 
d a d o d e a l t a e n l o s l i b r o s d e l a S e c c i ó n d e s u l o c a l i d a d t r e s 
o c u a t r o v e c e s a l a ñ o , e n t r a n d o y s a l i e n d o , !o m i s m o q u e s i 
se t r a t a r a d e u n a S o c i e d a d d e r e c r e o , d e b i d o a q u e , c o m o e l 
a m b i e n t e a ú n n o n o s es p r o p i c i o , n o s v e m o s p r e c i s a d o s a 
c o n c e d e r a m n i s t í a s t r e s o c u a t r o v e c e s e n e l t r a n s c u r s o 
d e l a ñ o . 

D e m a n e r a q u e h a y q u e p r o c u r a r v e r s i s e r í a s o l u c i ó n l a 
i m p l a n t a c i ó n d e e s t a s m e j o r a s , p u e s , a u n q u e n o f u e r a m á s 
que p o r e l e g o í s m o d e n o p e r d e r e l d e r e c h o d e l a s m i s m a s , 
este m a l ise v e r í a c o r r e g i d o e n p a r t e . 

A s í , p u e s , d i s c ú t a s e e s t a c u e s t i ó n , t r á t e s e en n u e s t r o p r ó ­
x i m o C o n g r e s o c o n t o d o e l c a l o r q u e m e r e c e , y s i , p o r f o r ­
t u n a , l l e g a r a a r e a l i z a r s e , v e r í a m o s c o n a l e g r í a e l i m p u l s o 
f o r m i d a b l e q u e h a b í a m o s d e e x p e r i m e n t a r en l a o r g a n i z a c i ó n 
de l a i n d u s t r i a s i d e r o m e t a l ú r g i c a e s p a ñ o l a . 

P a t e n c i a . 
M.CORTES 

B U E N O S A U G U R I O S 
A m e d i d a q u e n u e s t r a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l v a s i e n d o m á s 

c o n o c i d a p o r l o s o b r e r o s m e t a l ú r g i c o s , v a s i e n d o p o r e l l o s 
m á s a p r e c i a d a y c o n m á s c a l o r d e f e n d i d a . S u o r i e n t a c i ó n y s u 
l á c t i c a , q u e no s o n o t r a s q u e l a s p r e c o n i z a d a s p o r J a g l o r i o s a 
U n i ó n Ganenail d e T r a b a j a d o r e s , v a n s i e n d o b i e n c o m p r e n ­
d i d a s i n c l u s o e n a q u e l l a s l o c a l i d a d e s d o n d e m á s e n r a r e c i d o 
h a s i d o e l a m b i e n t e s i n d i c a l p o r v i r t u d d e l a s d i f e r e n c i a s d e 
a p r e c i a c i ó n en l a f o r m a d e a c t u a r e n l a s l u c h a s o b r e r o p a t r o -
n a l e s . 

P a r a d e m o s t r a r e s t a a f i r m a c i ó n e s t á n ahí Z a r a g o z a y V a ­
l e n c i a , entine o t r a s l o c a l i d a d e s . I g u a l m e n t e l a c o n f i r m a n A J i -
oante y A l c o y . E n l a c a p i t a l d e l a p r o v i n c i a a l i c a n t i n a n o h a 
c o n t a d o m i e s teta F e d e r a c i ó n c o n a d h e r i d o s h a s t a l o s ú l t i m o s 
m e s e s d e 1927. N o s ó l o n o t u v o allí S e c c i ó n a n t e s , s i n o q u e 
fué L a M o n t a d o r a u n a d e l a s q u e c o n s t i t u y e r o n l a F e d e r a c i ó n 
d i s i d e n t e e n u n C o n g r e s o n a c i o n a l c e l e b r a d o en A l i c a n t e p o r 
los p a r t i d a r i o s d e l a C o n f e d e n a c i ó n G e n e r a l d e l T r a b a j o . 

F e d e r a c i ó n q u e , p o r c i e r t o , t u v o p o c o s a ñ o s de v i d a , n o 
o b s t a n t e l o c u a l l o s m e t a l ú r g i c o s a l i c a n t i n o s s i g u i e r o n l a t á c ­
t i c a d e l a C o n f e d e n a c i ó n , t á c t i c a q u e h a b í a d e d a r a l t r a s t e 
c o n l a s o r g a n i z a c i o n e s q u e l a s e g u í a n , d e j a n d o a s u s c o m p o ­
n e n t e s e n t r e g a d o s a l a s d e m a s í a s de Da c l a s e p a t r o n a l , q u e 

»e h a a p r o v e c h a d o c u a n t o h a p o d i d o d e l a f a l t a d e u n i ó n d e 

los t r a b a j a d o r e s . 
H o y , l o s m e t a l ú r g i c o s a l i c a n t i n o s se h a n r e o r g a n i z a d o , i n ­

g r e s a n d o e n n u e s t r a F e d e r a c i ó n c o n t a n t o e n t u s i a s m o , q u e 
d e d í a e n d í a a u m e n t a e l n ú m e r o d e a s o c i a d o s , e n t r e l o s 
c u a l e s n o se d i s c u t e y a l a o r i e n t a c i ó n y táct ica , a s e g u i r . C o n 
m o t i v o d e r e a l i z a r u n a s g e s t i o n e s q u e le e n c o m e n d ó l a C o ­
m i s i ó n E j e c u t i v a d e l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s , h u b o 
de e s t a r e n A l i c a n t e n u e s t r o s e c r e t a r i o , p r e c i s a m e n t e e n l a 
n o c h e e n q u e l a S e c c i ó n c e l e b r a b a j u n t a g e n e r a l . E n e l l a se 
ürató d e l a f o r m a d e i m p o n e r a l o s p a t r o n o s e l c u m p l i m i e n t o 
de l a j o r n a d a d e o c h o h o r a s y a b o n o d e l a s e x t r a o r d i n a r i a s . 
E l c o m p a ñ e r o C a r r i l l o i n f o r m ó d e l a s g e s t i o n e s l l e v a d a s a 
c a b o p o r e l C o m i t é d e l a F e d e r a c i ó n y l a E j e c u t i v a d e l a 
U n i ó n G e n e r a l a c e r c a d e l o q u e se t r a t a b a , y t u v o o c a s i ó n 
de c o m p r o b a r c o n c u á n t a s a t i s f a c c i ó n se a c o g í a n e s t a s g e s ­
t i o n e s y l o s r e s u l t a d o s q u e h a b í a n e m p e z a d o a p r o d u c i r . L a 
d i s c u s i ó n s e r e n a y r a z o n a d a d e a q u e l l o s c o m p a ñ e r o s y l a s 
a t e n c i o n e s q u e t u v i e r o n p a r a c o n n u e s t r o s e c r e t a r i o s o n l a 
m e j o r d e m o s t r a c i ó n d e q u e l a o r i e n t a c i ó n y l a t á c t i c a q u e s i ­
g u e n u e s t r o o r g a n i s m o n a c i o n a l c u e n t a n c o n l a s i m p a t í a d e 
los m e t a l ú r g i c o s a l i c a n t i n o s . 

T a m b i é n e n . A l c o y , y c o n e l m i s m o m o t i v o q u e e n A l i ­
c a n t e , e s t u v o n u e s t r o c o m p a ñ e r o C a r r i l l o , y t a m b i é n t u v o 
o c a s i ó n d e a s i s t i r a u n a j u n t a g e n e r a l , e n l a q u e a q u e l l o s 
c o m p a ñ e r o s n u e s t r o s t r a t a b a n u n a s u n t o d e l o s q u e m á s se 
p r e s t a n a d e s t a c a r l a s d i v e r g e n c i a s q u e p u e d a n e x i s t i r e n t r e 
l o s c o m p o n e n t e s d e u n a o r g a n i z a c i ó n e n c u a n t o a :a t á c t i c a 
q u e é s t a d e b e s e g u i r en m o m e n t o s d e t e r m i n a d o s . T r a t á b a s e 
d e l a v u e l t a a l t r a b a j o d e s p u é s d e d i e z d í a s d e h u e l g a p o r 
s o l i d a r i d a d . E l t e m a , p o r l o s t é r m i n o s e n q u e f o r z o s a m e n t e 
se p l a n t e a b a , se p r e s t a b a a l o s c o n f u s i o n i s m o s q u e h a n d a d o 
l u g a r a t a n t o s s a c r i f i c i o s p o r p a r t e d e los t r a o a j a d o r e s ; p e r o 
n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s l o a f r o n t a r o n s i n n i n g ú n g é n e r o d e r e ­
s e r v a s , y f u é t a n s e r e n a y r a z o n a d a l a d i s c u s i ó n , q u e c o n 
t o d a f e l i c i d a d l l e g a r o n a q u e l l o s c a m a n a d a s a u n . . c u e r d o u n á ­
n i m e , i m p i d i e n d o , a d e m á s , l a i n t r o m i s i ó n d e q u i e n , p o r n o 
p e r t e n e c e r a l r a m o n i g o z a r d e l a c o n f i a n z a d e m u c h o s t r a b a ­
j a d o r e s , n o t e n í a n a d a q u e h a c e r e n a q u e l l a j u n t a . 

Rdificio.'propiedad de la Federación de Metalúrgicos de Checoeslo* 

vaquia en Qregne, y sede del Comité. 



M o d e l o de contrato colectivo 
L a Sección de A s t i l l e r o del S i n d i c a t o Metalúrgico Montañés 

ha firmado con l a Dirección de la E m p r e s a de A s t i l l e r o las s i ­
guientes bases de trabajo, que p u b l i c a m o s p a r a c o n o c i m i e n t o de 
nuestros federados: 

1. a S e r á o b l i g a t o r i o p o r a m b a s partes e l c u m p l i m i e n t o de 
todas las leyes en m a t e r i a de legislación s o c i a l , y en caso de 
infracción o d ivergencia , se someterán, i g u a l m e n t e , ambas partes 
al fa l lo del m i n i s t e r i o de T r a b a j o o al de los o r g a n i s m o s encar­
gados de solucionar estas di ferencias . 

2. a L a Sociedad anónima T a l l e r e s del A s t i l l e r o pacta estas 
bases con los obreros q u e trabajan en la m i s m a , los cuales debe­
rán pertenecer a la Sección Meta lúrg ica , c o m o a s i m i s m o todos 
aquel los obreros q u e i n g r e s a r a n d e s p u é s , procedentes de otras 
i n d u s t r i a s . 

3. a E l régimen de trabajo será, dentro de los T a l l e r e s , de ab­
soluta d i s c i p l i n a y respeto p a r a los jefes, m a e s t r o s y super iores , 
a los que , por su parte, obl igarán los delegados obreros en todo 
m o m e n t o ; ventilándose las di ferencias , si las hubiere , s i n sus­
pensión de los trabajos, entre los representantes de l a ent idad y 
los delegados obreros , d a n d o intervención, s i as í lo e s t i m a r a la 
Dirección, a los maestros de las respect ivas secciones. 

4. a L o s delegados, e leg idos p o r el personal y reconocidos 

Camarada metalúrgico: El Comité de la Federación ha 
realizado un gran esfuerzo en la confección del presen­
te número de EL METALURGICO dedicado al Pri­
mero de Mayo, acumulando en él abundante material 
de educación societaria, que, sin duda, apreciarás. 
Cuando hayas leído EL METALURCICO no lo tires 
ni lo rompas. Dáselo a un compañero que no esté 
asociado, a fin de que conozca las preocupaciones de 
nuestra Federación, que deseamos sea la más grande 
de España. Ayúdanos con tu propaganda individual, 
camarada. Habla y procura hacer que se hable de 
nuestra Federación entre los compañeros. No te re­
cates en provocar discusiones sobre la nueva marcha 
de nuestra Federación y sobre los grandes problemas 
que han de ser tratados en el próximo Congreso, el 

cual tendrá una importancia excepcional. 
¡ Camarada metalúrgico: Ha llegado nuestra hora de 
trabajo intenso. Ayúdanos para levantar nuestra Fe 

deración! 

por los T a l l e r e s , serán dos, teniendo en todo m o m e n t o la debida 
p e r s o n a l i d a d p a r a tratar con la Dirección y resolver todas las 
di ferencias s in suspensión del t rabajo . 

5. a S e r á respetado p o r todos c u a n t o se refiere a las leyes 
sociales : J o r n a d a legal de trabajo, R e t i r o obrero , Accidentes del 
trabajo y prescr ipc iones sobre s e g u r i d a d e h i g i e n e . 

6. a E l p e r s o n a l obrero estará c las i f i cado, dentro de l a o r g a ­
nización de los T a l l e r e s , en oficiales, ayudantes y peones, que 
se considerarán c o m o categor ías generales, y cuyos jornales mí­
n i m o s serán : diez pesetas p a r a los of iciales, nueve pesetas p a r a 
los ayudantes y ocho pesetas p a r a los peones. D e n t r o de estas 
categor ías habrá las subcategor ías correspondientes a l j o r n a l que 
g a n e n , y e l paso de u n a a otra subcategor ía se hará p o r a u m e n ­
tos d e 0,50 pesetas al día . 

7. a P a r a obtener los derechos inherentes a la subcategoría 
será preciso haber d i s f r u t a d o el j o r n a l correspondiente , por lo 
menos , c u a t r o semanas consecut ivas . 

8. a L o s despidos por fa l ta de trabajo se harán por antigüe­
d a d , dentro de las subcategor ías respect ivas p a r a los oficiales, 
ayudantes y peones en sus correspondientes secciones, av isando 
la Dirección a los designados c o n ocho días de antic ipación, 
mediante anuncios que se colocarán como es de costumbre, en­
tendiéndose que e l re ingreso de estos obreros despedidos por 
falta de trabajo lo hará l a casa por r i g u r o s o t u r n o de ant igüe­
d a d en las categor ías y s u b c a t e g o r í a s . S e r á preciso p a r a tener 
derecho a l t u r n o de ant igüedad haber trabajado en los T a l l e r e s 
seis meses consecut ivos . 

C u a n d o u n obrero deje v o l u n t a r i a m e n t e de pertenecer a l per­
sonal de T a l l e r e s vendrá también o b l i g a d o a ponerlo en conoci ­
m i e n t o de l a Dirección c o n ocho días de antelación, perdiendo, 
c o m o es cons iguiente , el derecho d e a n t i g ü e d a d p a r a el re ingreso. 

9 . a E l av iso de ocho días por parte de la Dirección no reg irá 

efl casos de faltas graves a la d i s c i p l i n a o en e l c u m p l i m i e n t o y 
ejecución de las obras q u e les fueren e n c o m e n d a d a s a los obreros . 

10. S e a b o n a r á l a p r i m a de u n a peseta p o r d ía de trabajo 
p a r a todas aquel las obras que se efectúen fuera de la l o c a l i d a d , 
a s í c o m o también p a r a los trabajos d e reparación en el i n t e r i o r 
de calderas de barcos y tanques de lastre y m á q u i n a s de los 
m i s m o s . E s t e a u m e n t o c o n s i g n a d o podrá s u p r i m i r s e en d e t e r m i ­
nados casos , prev io acuerdo entre la Dirección y los delegados 
obreros. 

11. E n j u s t a c o r r e s p o n d e n c i a a la as ignac ión que a los obre­
ros se les concede de las ut i l idades l íquidas del negocio de la 
Soc iedad, en la f o r m a que m á s adelante se deta l la , y en compen­
sación también a l i m p o r t e d e l a u m e n t o de j o r n a l en las horas 
e x t r a o r d i n a r i a s , q u e también luego se i n d i c a , la Dirección tendrá 
la facul tad de d e c i d i r sobre la convenienc ia de p r o l o n g a r l a jor ­
n a d a l e g a l de trabajo p a r a casos de urgente y a p r e m i a n t e nece­
s i d a d , de acuerdo con los delegados obreros , y c o m u n i c á n d o s e la 
decisión a c o r d a d a a los obreros por c o n d u c t o de l jefe d e T a l l e ­
res o de los m a e s t r o s . L a s horas e x t r a o r d i n a r i a s trabajadas se 
a b o n a r a n c o n e l 50 p o r 100 d e recargo. 

12. L a Soc iedad T a l l e r e s del A s t i l l e r o considerará o r n o fies­
tas c u a t r o fechas d e s i g n a d a s p o r l a Dirección y puestas p r e v i a ­
mente en c o n o c i m i e n t o de los obreros . L o s obreros tendrán de­
recho, por su parte , a h a c e r fiesta el 1 d e m a y o . P a r a l a a p l i ­
cación de otras fiestas, aparte de las c inco antes a l u d i d a s , se 
precisará el acuerdo e n t r e l a Direcc ión y los delegados obreros , 
y en este caso se est ipularán las condic iones en que habrán de 
recuperarse aquel las h o r a s , s i a s í conviniese . 

13. Se faci l i tará ca lzado i m p e r m e a b l e a todos los obreros 
que trabajen en e l d i q u e , c u a n d o e l estado d e és te as í lo ex i ja , 
respondiendo de aquél el obrero a q u i e n se proveyera , de su de­
volución o de u n m a l uso del m i s m o . 

14. C o m o est ímulo a l a l a b o r i o s i d a d en el trabajo, l a E m ­
presa separará p a r a sus obreros e l 10 p o r 100 de l remanente que 
quede del beneficio l íquido repart ib le después de cubierto el i n ­
terés l e g a l del c a p i t a l s o c i a l . E s t o s beneficios, d e d u c i d o s de l a 
liquidación q u e o b l i g a t o r i a m e n t e debe presentarse a la D e l e g a ­
ción de H a c i e n d a u n a vez cerrado e l ejercicio s o c i a l , que ter­
m i n a en 31 de d i c i e m b r e de c a d a año, serán r e p a r t i d o s entre e l 
personal obrero c o n arreg lo al i m p o r t e de los jorna les o r d i n a ­
r ios que p e r c i b a . 

15. L o s aprendices tendrán, de entrada , el j o r n a l de u n a 
peseta por día de trabajo , y sus aumentos anuales serán de 0,75 
0 u n a peseta por día, c o m o consecuencia de las aptitudes y sufi­
c ienc ia d e m o s t r a d a s d u r a n t e el año, a ju ic io del T r i b u n a l c o m ­
petente, p u d i e n d o l legarse a la exclusión de entre e l personal de 
T a l l e r e s de aquel los aprendices q u e lo m e r e c i e r a n , o a l paso a 
o t r a sección m á s en armonía con sus condic iones profes ionales . 
P a r a los a u m e n t o s a r r i b a señalados será título preferente l a asis­
tencia a las E s c u e l a s de A p r e n d i c e s de los T a l l e r e s y la capacidad 
y buen c o m p o r t a m i e n t o demostrados . 

16. E s t e contrato tendrá la duración dos años, y , u n a vez 
sus c o n d i c i o n e s aceptadas y firmadas por la E m p r e s a y l a re­
presentación obrera , c o m e n z a r á a s u r t i r sus efectos desde el 

1 d e enero de 1928, s iendo p r o r r o g a b l e en e l caso de no ser 
denunciado por c u a l q u i e r a de las partes contratantes con dos 
meses, p o r lo menos , a l a fecha de su terminación. 

A s t i l l e r o , 31 de d i c i e m b r e de 1927. 

( R o g a m o s a todas las Secciones que concierten bases de tra­
bajo con los patronos n o s r e m i t a n c o p i a , no sólo p a r a su p u b l i ­
cación, s i q u e también p a r a el a r c h i v o de n u e s t r a Federación, 
en el que no debe fa l tar d o c u m e n t o a l g u n o que interese a la 
h i s t o r i a de n u e s t r o o r g a n i s m o . ) 

¡ Y tú, pobre mujer, que velas hasta media noche con el corazón 
tembloroso aguardando al hijo que fué a la «sesión» de los tra­
bajadores, tranquilízate; no le reconvengas al aparecer en la 
puerta; acógelo dulcemente! Vuelve a ti más bueno, más honra­
do, más noble que cuando se marchó; trae en el espíritu una 
idea que le ilumina la vida, y en el corazón una esperanza que 
le hace amar el mundo. ¡Tranquilízate: él quizá no sea afortuna­
do; pero no será egoísta, no adorará el dinero, no oprimirá a los 
débiles, no llorará un pasado nefando por miedo a un porvenir 
que el mundo invoca! No te encomiendes, como haces todas las 
noches, a aquella pequeña imagen de Cristo crucificado que cuel­

ga a la cabecera de tu lecho, para que te convierta al rebelde. 
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